





POEMA DAS GRANDES ESPERANÇAS 


Por JOÃO GUIMARÃES 


Eu sinto em mim, 

no mar ingente, 

colossal, 

das minhas máguas, 

a grande ânsia universal ! 


Palpito, embora assim : 
humildemente, 

na mesma dor do amigo 
e do inimigo 

—. somos todos irmãos ! 


Bem mereceis, O pobres sonhadores ! 

a mais fremente 

devoção ! 

Pois desejáis que a esplêndida bondade 
ainda faça voltar a humanidade 

acs caminhos da paz e do perdão ! 


Essas almas sem luz, desamparadas, 
que vivem desprezadas 
no sepulcro do fel e do rancor... 


Essas almas... tornêmo-las felizes ! 
Ponhamos nós, em suas cicatrizes, 
o sol consoladoer ! ' 


Arranquemos, de sua sepultura 
— sepultura moral — 

as raízes do ódio, as raízes 

do mal! 


Os sofredores serão tais crianças 
que havemos de embalar 

com tôdas as canções 
esplendentes de belas esperanças 
de comunhão imensa, fraternal! 


E nascerá, então, nos corações, 
a forte apoteose da alegria, 

a festa da harmonia 
universal ! 





MAIS UM LIVRO DE JOÃO 
GUIMARÃES 


EDIÇÕES MELHORAMEN - 
TOS vem de lançar mais um 
de seus lindos e úteis volu- 
mes da celeção VIAGEM 
ATRAVÉS DO BRASIL, dessa 
vez incluindo formoso traba- 
lhc do rosso companheiro 
João Guimarães. Poeta fes- 
tejado, escritor magnífico, re- 
vela Jcão Guimarães no vo- 
lume em apreço mais uma fa- 
ceta de seu privilegiado espí- 
rito: — nesse livro, DISTRI- 
TO FEDERAL, aparece-neos q 
Jcão Guimarães historiador. 
Seguro nas informações co- 
lhidas nas fontes mais auto- 
rizadas, DISTRITO FEDERAL 
pela responsabilidade que re- 
presenta na série ricamente 
divulgada pelas EDIÇÕES ME- 
LHORAMENTOS é, acima de 
tude, mais uma vitória lite- 
rária de João Guimarães, que 
soube com mestria e rara ele- 
gância abordar o assunto, 
desde a fundação da cidade 
até as maravilhas dos dias 
atuais. Enriquecem o excelen- 
te livro, de cêrca de cem pá- 
ginas de texto, encantadoras 
ilustrações de Percy Lau. 


DISTRITO FEDERAL, de 
João Guimarães, é oc mais 
completo repositário de fatos, 
vcorrências, monumentos, fi- 
guras e acontecimentos da 
vida da cidade contados num 
estilo fascinante, tornando-se 
por todos os motivos um livro - 
de grande utilidade aos estu- 
diosos, às crianças e a todos 
que amam a sua cidade. 














MAIS DE MEIO MILHÃO DE PESSOAS 


MANTÊM EM VIGOR TÍTULOS DE ECONOMIA DE 





SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO, 
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QUE SEJA MUITO FELIZ 


Bem digno das graças do céu é 
o casal Maurício Dias de Araujo - 
Emília Dias de Araujo, que no dia 
8 de iunho próximo teve a ventu- 
ra ds receber a visita da cegonha: 
Teresinha, linda garota que nas- 
ceu na Beneficência Portuguesa. 
Cumprimentos de nossa revista ao 
distinto par. O sr. Maurício Dias 
de Araujo é o chefe da firma pro- 

prietária da Galeria Ipansma. 
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TRANSFERE O SEU ESCRI- 
TÓRIO DE ADVOCACIA PA- 
RA A AVENIDA RIO BRAN- 
CO O DR. NELSON DO NAS- 
CIMENTO. 


Acaba de transferir seu es- 
critório de advocacia, do 
Edifício Rex, o nosso preza- 
do diretor dr. Nelson Pinto 
do Nascimento, que se encon- 
tra agora instalado à Aveni- 
da Rio Branco 18, 9.º andar, 
sala 96, fone 23-4193, à in- 
teira disvosição de seus ami- 
gos e clientes. 
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A NOVA ERA 


ARMARINHO 
E NOVIDADES 


x o 


Cintos, Meias e Bolsas —— 


Artigos de Cama e Mesa 
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DELFIM 


Ex-sócio do “Ponto Chic” 
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SETEMBRO e OUTUBRO DE 1948 


MAIS UM ANO, MAIS VITÓRIAS! 


Poucas palavras bastam para assinalar nosso ani- 
versário: é o segundo. Falem ';por nós as campanhas de 
REVISTA DE COPACABANA em benefício do patrimônio 
social, comercial, industrial, artístico, esportivo e turístico 
des bairros que vão do Leme ao Leblen. Cumprimos nossa 
missão : tudo pelo progresso, pelo bem-estar e pela har- 
monia deca lindos recantos que, desde oc primeiro número, 
apciam com entusiasmo REVISTA DE COPACABANA. 

Apresentando a presente edição comemorativa, re- 
gistamos, com muito júbilo, o precioso e constante auxílio 
dos anunciantes e dos leitores — cujos interêsses elevados 
continuamos a defender ! 


EEE e see e CT 





Senhorinha Wilma Duarte (Ipanema) 


Joalheria COPACABANA 


ARTIGOS PARA PRESENTES 
Consertos de Jóias, Relógios e Ótica 


Avenida Copacabana n. 618 
Telefone 3717-7233 











ANO 3 





Wallace, uma grande atitude 
da América 








Dentro de mais alguns dias 
tôda a imprensa a serviço das 
más causas estará em arco 
anunciando mil infâmias con- 
tra o prestígio crescente de 
Wallace. A mesma imprensa 
que bateu palmas aos ovos 
que o candidato progressista 
recebeu no sul lendário da 
grande república americana. 
Vale, porém, a conciência de 





NELSON DO NASCIMENTO 


um candidato. Vale o exem- 
plo de um homem que não 
concorre a eleições para ven- 
cê-las. Não concorre para 
vencê-las, não que não pos- 
sua mais talento e um ideal 
mais vasto que a sema de ex- 
periência política de Dewey 
que será o candidato vitorio- 
s6; ou, uma simpatia mil ve- 
zes mais contagiante do que 
a de Truman que nos lembra 
sempre o poder pela calami- 
dade universal que representa 
a merte Roosevelt. 

Wallace é o melhor espetá- 
cule da tradição americana. 
Franco, persuasivo, desteme- 
roso, campeão inabalável da 
paz, simboliza em sua políti- 
ca a liberdade de todos os po- 
vos da terra. Equidistante e 
sereno faz-se respeitar, aci- 
ma de tudo, pela sinceridade 
cem que sabe dizer as verda- 
des que o santo povo da ter- 
ra de Tio Sam gesta de ou- 
vir e sabe, por isso mesmo, 
pelas melhores e mais lúcidas 
inteligências aplaudí-lo. Che- 
ga a ser sublime a abnegação 
de Wallace no período histó- 
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RONDA DOS 30 DIAS 
Escreve: SARMANHO ARRAES 


Cidade Maravilhosa... Crescen- 
do e morrendo. rescendo nos seus 
edifícios imponentes, em suas ave- 
nidas majestosas, nos seus jardins 
encantadores. Crescendo no confor- 
to, no luxo, na opulência e na mi- 
séria de seu povo, como todas as 
grandes cidades. Morrendo, porém, 
no seu poder de sedução, na sua 
fórçga de cidade celebrizada, mercê 
da liberdade que vai perdendo. Mor-- 
rendo na beleza de sua vida mun- 
dana, doente de tédio e de tristeza. 
Dispondo de tudo paar ser alegre e 
feliz, torna-se, entretanto, dia a dia, 
mais fria, mais monótona e mais 
tola. Sem diversão, sem entusiasmo, 
sem sangue. Cheia de restrições, por 
leis, por decretos, em que tudo é 
proibido, medido e tabelado os 
“maillots” são controlados para que 
as mulheres não se dispam à luz 


do sol. Onde os homens são obri- 
gados a ter camisa, se quiserem 
4 


usufruir o mar. Cidade sem vida 
noturna, cada vez mais sem teairo 
ou de teatro cada vez mais censu- 
rado, sem cassinos, sem nada, onde 
as “boites” mais parecem velórios 
musicados, com hora marcada para 
encerramento... 

Cidade Maravilhosa... 

Crescendo e morrendo. 


Duas horas da manhã. Farrapos 
de música distante volteiam no ar, 
como pombos-correios de recorda- 
ções antigas. m vago rumor, de vo- 
ges que se prometem, escorre no 
ambiente môrno. Perfumes indefi- 
nidos se cruzam como fantasmas, 
Um chope duplo. Bife a cavalo, com 
batatas fritas. 

Saudade imensa da mulher ama- 
da. 


Meu querido Monteiro Lobato: O 
petróleo já é nosso. 
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rico que a humanidade atra- 
vessa. Melhor e mais autori- 
zado discípulo de Roosevelt, 
é bem um irmão intelectuai 
do saudoso Wilkie. Quando 
Dewey assumir a presidência 
da nobre nação americana 
Wallace terá prestado inesti- 
mável serviço à democratiza- 
cão de seu povo. O Pariido 
Progressista então constituirá 
o maior terceiro partido da 
vida política dos Estados Uni- 
des e os seus candidatos po- 
derão então prestar grande 
serviço educativo ao seu povo. 


Wallace simboliza para os 
homens livres do mundo uma 
convicção inabalável nos 


“ideais de concórdia do povo 


americano. É atualmente a 
maier e mais viva encarnação: 
da política de Boa Vizinhan- 
ca. Éle nos dá a sensação de 
que crê realmente que os ho- 
mens, muito, principalmente, 
es hemens da América, nas- 
ceram para ser livres, e que 
a declaração de direitos já 


vai quase para dois séculos ! 
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Aos nossos anunciantes comu- 
nicamos que só deverão ser pagos 
os recibos com a assinatura do 
nosso diretor-proprietário, Nelton 
do Nascimento e, exclusivamente, 
mediante a apresentação do reci- 
bo após a publicação do anúncio. 
A gerência desta revista não se 


responsabilizará por pagamento 
efetuado tora das normas dêste 
aviso, 


1948 





eme E Etase 


JOQUEI CLUBE 
BRASILEIRO 
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Chá Dancante 





O esplendor do Jeckey Club Brasileiro ac companha tanto as suas reuniões sociais quanto as 
reuniões esportivas. 
E os chás-dançantes que a prestigiosa organização leva a efeito, aos domingos, continuam 
alcançando o mesmo encanto, a mesma distinção, a mesma elegância que caracterizam as iniciativas da 
consagrada entidade. 


Fixamos, nas gravuras, alguns aspectos de um dos referidos chás-dancantes, que merecem a 
presença da fina flor da sociedade brasileira, através das figuras mais expressivas de nossa capital. 


O Jeckey Club Brasileiro mantêm a primazia do esporte e da moda. 
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TODAS AS ELEGANTES 
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Rua Constante Ramos, 30 — Loja A — Um dos encantos do afamado Pósto 4 


Estudar o desenvolvimento 
da moda é estudar, sob certa 
forma, o próprio desenvelvi- 
mento da sociedade humana. 
Porque incontestavelmente a 
meda espelha, não apenas o 
gôsto desta ou daquela clas- 


ce, mas o gôsto de tôda uma 


época, de vez que ela abrange 
todos os países, nas mais va- 
riadas latitudes. 

E, falando-se de tal assun- 
to, seria imperdoável não as- 
sinalar que à sensibilidade fe- 


minina é que devemos o apu-. 


xo da vestimenta. 
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Pois, de modo geral, o ho- 
mem se veste sômente por 
necessidade; a mulher, por 
satisfação íntima, pelo senti- 
mento de arte, pelo império 
de agradar o sexo forte. 

É a grande e reconhecida 
verdade ! 





Ocerreram-nos estas justas 
considerações diante de duas 
jovens que, na praia de Copa- 
cabana, em linda manhã de 
sol, do sol copacabanense —. 
feito de perfume luminoso — 
comentavam as maravilhas 
que, na véspera, tinham apre- 
ciado na loja A do número 36 
da Rua Constante Ramos — 
no célebre Pôsto quatro ! 


Movidos de curiosidade, 
provocada pelos comentários 
das referidas jovens, fomos, 
há dias, ao citado enderêço. 
E verificamos: alí funciona 
ELY MODAS. 


É sua proprietária essa es- 
teta da moda feminina que 
se chama, Anarolina do Nas- 
cimento, inteligência aprimo- 
rada. A hábil contra-mestra 
é Helena Martins Alves, e à 
apreciada vendedoera-vitrinis- 
ta é Letícia Dumoulin. Ficá- 
mos positivamente deslumbra- 
des perante a arte, a delica- 
deza e a finura dos modêlos 
de vestidos de casamento, de 
sarau, de recepção, e das 
“toiletes”. 


Ademais das obras-primas, 
com que ELY MODAS fascina 





D. Anaroclina do Nascimento e Letícia Dumcúlir, em plena atividade. 


a elegância copacabanense, 
notamos a sutileza das pecas 
da “lingerie”, das bolsas, dos 
acessórios em geral para a 
mulher. 

Não poderia ser melhor do 


que fci a impressão que tive- 
mos da visita feita à loja A 
da Rua Constante Ramos, 30. 

ELY MODAS é um sonho 
que se traduz em estonteante 
realidade ! 
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Nú (Coleção de Arthur Ramos), D. Ismailovitch 
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“Abolição”, de Maria Margarida 


UMA EXPOSIÇÃO 


QUE MARCOU-GRANDE ACONTECIMENTO 


Há longos anos que venho 
assistindo à evolução dêsses 
dois magnífisos artistas que 
são Maria Margarida e D. Is- 
mailovitch. Ainda, recente- 
mente, realizaram os dois 
uma exposição retrospectiva 
no Salão do Ministério da 
Educação. Pena foi que os 
lamentáveis e sempre exces- 
sivcs afazeres não nos per- 
mitissem estar lá durante 
mais tempo, afim de melhor 
avaliar da soma de estudo, 
paciência e realização que re- 
presentou aquela mostra de 
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arte. Esse lamentável iapso 
não nos proibiu, contudo, de 
avaliar o amadurecimento da 
arte desses dois pintores que 
como poucos estamos certos 
conseguiram enlevar com a 
soma iniludível dos infindá- 
veis recursos pictóricos tão 
expressivas figuras do nosso 
meio artístico e cultural. 
Não basta únicamente pin- 
tar. Torna-se necessário sa- 
ber pintar. Foi aliás a im- 
pressão que nos deixou a ex- 
posição de Maria Margarida 
e D. Ismailovitch. O aprimo- 


1948 


ramento a que chegou a 
técnica dos dois artistas des- 
conhece segredos. Alegorias, 
retratos, templos, ídolos, pai- 
neis, composições, estudo an- 
tropológicos, em todos os gê- 
neros se revesam êsses pin- 
tores. É tão excelente o ma- 
terial apresentado, tão inte- 
ligentemente escelhido que 
tão cêdo tenhamos tempo e 
não-nes furtaremos a escre- 
ver uma notícia sôbre “o ne- 
gro na pintura de Maria Mar- 
garida e D. Ismailovitch. 

N. do N. 
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THÉEO-FILHO 


Viajar, atualmente, através do 
Brasil, é uma temeridade. 

Eu fiz, recentemente, sem qual- 
quer entusiasmo, uma estação de 
cura. Viajei pela E. F.C. B.e 
pela R. M. V. O que quer dizer: 
fui mais uma vítima da atroz sabo- 
tage que está transformando essas 
duas ezcangalhadas ferrovias em 
duas imensas calamidades. 


Ida — atraso de três horas. 

Vclta — atraso de dezesseis h:- 
ras. 

Brasil — país de turismo (Ridi, 


pagliaci !) 
x 

A zona onde estão situadas as 
principais estações da Mantiqueira 
acha-se em plena decadencia. Pã- 
nico nos hoteis às moscas. Dezenas 
deles fechados. Parques abanão- 
nados. Tristeza. Desemprego. 

— Porque? indaguei ingenua- 
mente. 

A resposta foi um amontoado de 
vitupérios contra o Gevêrno Consti- 
tucional da República. 

— Porque ? insisti, tolamentes. 

— Então o senhor ignora a ca- 
tástrofe da extinção do jogo? Sabe 
o que isto significa para Caxam- 
bú, São Lourenço, Lambarí, Cam- 
buguira, Poços, Araxá? A falên- 
cia, a miséria, o desalento. Milha- 
res de pessoas despedidas dos ho- 
teis, dos cassinos, das pensões, des 
bares, das casas comerciais. 80 % 
dos veranistas de todos os tempos 
sempre foram viciados no jogo. 
Onde estão êles, agora? Em que 
recondito profano perdem as suas 
economias ? Aqui produziriam, para 
o Estado, respeitável renda. Estão 
escondidos no pif-paf das casas de 
família, 

— E fazem muito mal ! redarguí, 
hipocritamente. 

O meu informante afastou-se a 
cuspinhar para os lados. 

Depcis, eu soube: era um des 
graçado croupier, cheio de dívidas e 
de mocidade, mas incapaz de enve- 
redar por uma estrada limpa, dire- 
ta, sem zigue-zagues... 


x 


O azedume da situação refle- 
te-se, em Caxambú, até nas águas 
transparentes da piscina. 

Num grupo de aquáticos. iamos 
bater uma chapa fotográfica do 
trampolim, quando apareceu um 
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sujo empregadinho interpelando-se 
a gesticular: 

— Pare! Não pode !! É proíbião. 

Isto às 10 horas. Em pleno dia 
de sol. 

— Zona estratégica? indagou, com 
malícia, um capitão, que veransa- 
va com a esposa. 

— Regime de black-cut ? indagou 
outro, sardônico. 

— Não pode! repetiu o sujeito, 
apoplético. 

Era o caso de lhe dizermos, como 
bons brasileiros: 

— Não seja besta ! 

E tirarmos a fotografia. 

Foi o que fizemos. 


x « 


C:mo aquele empregadinho idio- 
ta, a velha estação de Cruzeiro está 
a insultar a nossa e a sensibilidade 
dos itinerantes. 

Cruzeiro, em verdade, é um es 
cárneo e um descalabro administra- 
tivo. Entroncamento ferroviário de 
importância primordial, não vale, 
como instalação, a última das nos- 
<as estações suburbanas. Sem con- 
fôrto, sem uma sala de espera, sem 
bancos suficientes para a constan- 
te avalanche de passageiros, sem 
restaurante, sem gabinetes sanitá- 
rios decentes, é o eden dos batedo- 
res de carteiras. São ali punguea- 
dos, diáriamente, de vinte a trinta 
viajantes. 

Tôdas as exclamações tornam-sad 
pálidas diante da prova de tama- 
nha irresponsabilidade. Uma, po- 
rém, chapa já rançosa, acode a tô- 
das as hôcas: 

— Brasil, paraiso de paties ! 
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CHAPEUS BARR 


ACA. GUARDA-CHUVAS. SOMBRINHAS E BENGALAS 
FABRICANTES Qanco-iris. VENDAS POR ATACADO Ca VAREJO 


RUA ASSEMBLÉIA, 77 
A 77 PASSOS DA AVENIDA 








Pôsto 1 (Leme) 


QUE ENCANTO: “JOIAS CO- 
PACABANA !” 


Deve estar sendo inaugu- 
rada, em S. Paulo, Rua da 
Graça, 64, a nova sede, formo- 
sa e moderna, de JOIAS CO- 
PACAEANA, da acatada firma 
SAPIRA & KAUFFMAN, 

Dispondo de tudo quanto, 
no rame, representa a última 
palavra em beleza, distinção 
e bom-gôsto, JOIAS COPA- 
CABANA é uma organização 
que atende perfeitamente as 
exigências da fina clientela 
bandeirante, honrando, ou- 
trossim, c nome que ostenta. 

Os chefes, srs. Jacob Kauff- 
man e Simão Sapira, são ar- 
tistas no assunto, e manteem 
ne mesmo ritmo de elevação e 
competência cs dignos auxi- 
liares, Chyia Szajnbok e Nel- 
son Lopes Ferreira. ' 

JOIAS COPACABANA é, na 
terra paulista, representante 
da REVISTA DE COPACABA- 
NA, e em número futuro te- 
remos a satisfação de dizer ao 
leitor, com pormenores, o que 
é, de fato, a vitoriosa JOIAS 
COPACABANA. 








— — FONE 42-9617 
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dispõe, não sô de maravilho- 
sas vitrinas, como de artigos 
para costureira e armarinho, 
roupinhas para crianças, ma- 
ravilhas de tricô, lãs, linhas, 
choché... 

Tôdas essas pequenas coi- 
sas, muito importantes para 
coser, e que a mulher tanto 
aplica na vestimenta quanto 
no lar, essas coisas, repetimos, 
se encontram, belamente dis- 


Que vitrinas perturbantes 
as da CASA BEEHIVE ! 


Si o leitor, excepçionalmen- 
te, ainda não as viu, está per- 
dendo um dos mais belos es- 
petáculos do alto comércio de 
Copacabana. 

Instalada, primorosamente, 


na Praça Serzedelo Correia 
n.º 7-B, a CASA BEEHIVE 


UM ENCANTO! 


ARTIGOS ÓTIMOS... 

















E AULAS DE TRICÔ 


postas, na delicada CASA 
BEEHIVE. 
Queremos, porém, colocar 


no merecido realce as aulas 
práticas de tricô, ministradas 
pelo conhecido estabelecimen- 
to, que vê aumentar a fre- 
quência, fortemente, de dia a 
dia, por motivo da preferên- 
cia que lhe dão as famílias 
de Copacabana, Ipanema e 
Leme. 
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De propriedade e direção de 
Mme. Blotner, espírito culto 
de mulher, que extrái, da mo- 
da, todos os encantos que ela 
pode proporcionar, a CASA 
BEEHIVE é um presente ao 
bom-gôsto do belo sexo, e no- 
tadamente de Copacabana. 


Daí a afluência de cliente- 
la ao número 7-B da Praça 
Serzedelo Correia! 





Realizou-se, no dia 16 de Setembro último, o enlace matrimonial 
da senhorinha Maria Berenice Neiva de Castro, filha do sr. João 
Gonçalves da Rocha Castro e de sua exma. espôsa, d. Maria Heloisa 
Leão de Castro, com o sr. Cesar Costa Miranda. Paraninfaram o ato, 
no religioso, por parte da noiva, o sr. Vicente Neiva Filho e a exma. 
senhora d. Maria Heloisa e, por parte do noivo, a sra. d. Edith Costa 
Miranda e o sr. Mario Costa: no civil, testemunharam o ato, por parte 
da nciva, o sr. Herculano Costa e a senhora d. Maria do Carmo Neiva 
Simon; por parte do noivo, o sr. Manuel Leandro da Costa e a Vva. 
dr. Lopes de Castro. 

A cerimônia religiosa efetuou-se na Matriz de São Paulo Após- 
tolo, que se achava repleta de pessoas das relações dos noivos, sendo 
oferecida à noite encantadora recepção na residência dos pais da 
noiva, na Rua Constante Ramos, 30, apto. 804. 





Realizou-se, no dia 21 de Setembro último, na 12.º Circunscrição, 

o enlace matrimonial da senhorinha Luna Leão Levy, talentosa aluna 
do Instituto Nacional de Música, com o Professor José Galante de 
Sousa, do corpo docente do Colégio Rio de Janeiro. Os noivos, que 
são figuras de destaque em nosso meio social, foram muito cumpri- 
mentados, REVISTA DE COPACABANA, presente ao ato, focalizou 
os flagrantes acima, com a presença do Educandário Rui Brabosa. 


A ASSISTÊNCIA MÉDICA PERMANENTE 


—. é um serviço que honra Copacabana — 








Ná 


LA 


No afã de servir sempre, e cada 
vez melhor, aos seus milhares de 
leitores, REVISTA DE COPACA- 
BANA inaugura hoje uma coluna 
de grafologia. Entregue, como se 
encontra esta seção, à conhecido 
estudioso do assunto, que assinará 
as respostas, que forem endereca- 
das a esta redação, com o pseudó- 
nimo de CARTER, podemos afir- 
mar aos leitcres e leitoras que, tão 
cêdo enunciamos tal desejo, logo 
chegaram as assinaturas, cujas res- 
postas vão a seguir : 


- ( Dr 


a 
e 
EM 
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3. M. V. — Desiquilíbrio interior. 
Espírito prático. Diplomata. Dis- 
simulação. Atividade, excitação, vi- 
vacidade. Energia. Imaginação. En- 
tusiasmo. Ambição. Sagacidade. Ta- 
garelice. Precipitação. Pressa. Gran- 
de capacidade de iniciativa. Pro- 
pensões à liderança. 


SR. F. AVELAR — Depressão. 
Melancolia. Fadiga. Vaidade, Sen- 
sibilidade. Preocupações. Minúcia. 
Prudência. Cálculo. Ordem e pon 
tualidade. Pouca energia. Espírito 
prático. Natureza afetiva. 


T. A. G. C. — Egoismo. Reserva. 
Cuidado dos pormenores. Descon- 
fiança. Imaginação. Dissimulação. 
Diplomacia. Prudência. Orgulho e 
Sensibilidade. Reflexão, Economia. 


NEUSA A. — Sua letra revela 
um caráter com muito pouca fór- | 
ca de vontade. Guia-se pelo cira- 
ção. Natureza afetiva, facilmente 
apaixonada. Gôsto estético. Moleza. 
Conflito interior. 


IRENE P. — Egoismo. Dissimula- 
cão. Reserva. Vaidade. Orgulho. 
Energia. Atividade. Excitação. En- 
tusiasmo. Desejo de dominar. 

NAIR — Desiquilíbrio interior. 
Imaginação. Entusiasmo. Espírito 
prático. Negligência. Precipitação. 
Sensibilidade. Arda” que não se sus- 
tenta. Paixão. Cólera. Agitação. Im- 
pressionabilidade. Exagêro. Fantasia. 


CARTER. 
x 


As consultas deverão ser feitas 
em papel sem pauta, num mínimo 
de 15 linhas, à tinta, e autografa- 
das, podendo ser de redação pró- 
pria como cópia de qualquer tre- 
cho. Poder-se-à usar um pseudôni- 
mo para as respostas. A correspon- 
dência deverá ser endereçada para 
CARTER — REDAÇÃO DA REVIS- 
TA COPACABANA, Av. Rio Branco 
n.º 18, 9º andar, sala 906. 
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ExpoRTAdãO 


— AOL 43:50, 


Rio de Janeiro 
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Albino Antonio Borges 


. 
O Sr. Albino Antonio Bor- 


ges figura das mais conhe- 
cidas e acatadas nos nossos 
meios comerciais, proprietá- 
rio do Café Fim do Mundo 
e da modelar Casa Solar das 
Antiguidades, situada na 
Avenida Prado Junior, no 
«eme. 


S, ESP 
EE TAS 
Xá AE 


Yo 


37 


(MARCA REGISTRAÇ O) 


ARMAZEM MASSAMES 








Sereia Loura defronte ao Pálace, para encanto de 


todos !... 


GAXETAS, ENCERADOS, ÓLEOS, 
GRAXAS, ALCATRÃO, CABOS DE 
AÇO, MANILHA, CAIRO, LINHO 
ALCATROADO,  LONAS, TINTAS, 
VERGALHÕES DE COBRE, METAL, 
FERRO E TODOS OS ARTIGOS 
PARA FÁBRICAS E ESTRADAS DE 





FERRO ———————— 


À. R. Lisbõa & Cia. Ltda. 


SUCESSORES DE A. R. LISBOA & CIA. 


2! —RUA 


+ 


DO MERCGADO-—21. 


TELEFONES 23-2502 e 23-2503 
Telegramas “CAIRO* 
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RIO DE JANEIRO 
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Ainda há pouco esteve entre nós a graciosa estrêla da Warner 
Brothers, Eleanor Parker. Linda fisicamente, dotada de brilhante in- 
teligência, e modesta em seus gestos, Eleanor a todos encantou pela 
lhaneza de trato, principalmente pela amabilidade com que acolheu 


os jornalistas cariocas, às vezes um tanto indiscretos... 


Nenhuma dus 


indagações ficou sem resposta na entrevista que deu aos cronistas 
cinematográficos. Quando não podia responder, Elcanor sorria ama- 
velmente e a pergunta estava por si responiida. Falando sôbre as 
películas em que tomou parte, a estrêla que nos deu há pouco — dias 
antes de sua chegada — “A mulher de branco”, afirmou que seus 
grandes momentos foram em “Uma luz nas trevas” e “Escrava de 


uma paixão”. 


Vemos, aqui, a aplaudida artista da Warner numa 


“pose” especial para REVISTA DE COPACABANA. 





O CINEMA BRASILEIRO... 








êste grande e muitas vezes 
incompreendido gigante, tão grande 
como o nosso Brasil, acaba de dar 
uma demonstração de que pretende 
acordar do longo sôno em que per- 
maneceu por muitos e muitos anos. 
E coube isto a Moacir Fenelon, êsse 
nromem que tanto tem feito pela 
produção cinematográfica nacional; 
ti está para comprová-lo “Obriga- 
do, doutor”, a primeira película das 


l6 





Produções Fenelon. Aproveitando 
argumento radiofônico, de autoria 
do rádio-autor Paulo Roberto, o 
único pecado dêsse filme, que re- 
presenta um passo de sete léguas do 
filme brasileiro, é o de excesso de 
diálogo. Rodolfo Mayer, que salvara 
de fracasso total “Inconfidência Mi- 
neira” pelo seu trabalho personalis- 
simo, comprovou nesse seu novo fil- 
me as qualidades que também pos- 





sue para ser o galã número 1 do 
nosso cinema. Lourdinha Biten- 
court, que apenas abusou da ajfeta- 
cão que o filme já por si lhe ojere- 
cia, também se houve a contento. E 
nós, fãs do cinema brasileiro, que 
acreditamos no Jjuturo brilhanie 
que nos está reservado, ganhamos, 
graças a êsse festejado e aplaudido 
Moacir Fenelon, um trabalho sério, 
bom, honesto, sinéero. Outras peli- 
culas já nos prometem as Produ- 
ções Fenelon. São, não ha dúvida, 
novos sucessos desde agora assegu- 
rados. Obrigado, Fenelon. Obrigado 
pelo bom trabalho que você está 
realizando em pról do cinema bra- 
sileiro. — J. M. 








re e — 


DE HOLLYWOOD 











A Warner informa ter o di- 
retor Michael Curtiz escolhi- 
do para protagonista do filme 
“Romance em aito mar”, em 
cécnicolor, Doris Day. Trata-se 
de uma jovem que, até há 
pouco, vinha cantando em di- 
versos clubes noturnos e nas 
emissôras novaiorquinas. Afir- 
mam os entendidos que se 
trata de mais uma estrêla 
para o firmamento da méca 
do cinema. 

Da Metro, chegam-nos as 
notícias de que Robert Taylor 
foi para a Inglaterra, a fim 
de participar de uma película 
ao lado de Elizabeth Taylor. 
O filme intitula-se “The cons- 
pirators”. Red Skelton, depois 
de descansar algum tempo, 
vai filmar, com Esther Wil- 
liams, “Neptunes daughter”. 
Gregory Peck está apontado 
para protagonista de “A vida 
de Dostoiewski”. 

Da Universal anunciam pa- 
ra breve “Vingasiça pérfida”, 
emeccionante história de mis- 
tério de Aldous Huxley, cujos 
papéis principais serão inter- 
pretados por Charles Boyer, 
Ann Blyth, Rachel Kempson 
e Jessica Tandy; e “Carta de 
uma desconhecida”, adatado 
de uma novela de Stefan 
Zweig, com Joan Fontaine e 
Louis Jourdan. 


Esse o noticiário que nos 
chega, agora, de Hollywood. 
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TUNIS, À CIDADE ONDE As 
BAILARINAS DISTRIBUEM PERFUMES 


(Antônio Remo Usuai, enviado 


O que mais surpreende, a quem 
chega pela primeira vez a Túnis, 
é a cor do céu de azul forte, as 
palmeiras e mesquitas. Túnis é 
dividida em duas partes: a cida- 
de árabe e a européia, sendo esta 
tôda palácios e jardins. 

“A. cidade árabe, característica, 


está cortada por uma infinidade des 


ruas estreitas, ladeadas de casas 
baixas caiadas de branco, com por- 
tas e janelas sempre fechadas e 
silenciosas. Sente-se, no ar mor- 
no, um cheiro peculiar; misto de 
incenso, de jasmim, de frutas ma- 
duras que relembram tempos bíbli- 
cos. As mulheres árabes, vestidas 
de branco, e vejadas, dão uma nota 
de mistério à cidade. Nos “souks”, 
cnde os negociantes expõem as suas 
mercadorias, as ruas são estreitas 
e tortuosas; os bazares, minúsculos, 
são abarrotados de tapetes orien- 
tais, artigos de couro, pratos cin- 
zelados, joias de ouro e prata tra- 
balhadas. O movimento, porém, é 
maior no mercado; em volta de pi- 
lhas e mais pilhas de melões, tã- 
maras e laranjas, gritam os merca- 
dores oferecendo pelo melhor. prê- 
co. Em fogareiros improvisados, 
preparam quitutes saboroscs, lin- 
guiças de carneiro, com cebola e 
pimentão, e os deliciosos bôlos de 


mel, que são a característica dos 
doces árabes. 

Ricos e pobres conversam com a 
maior camaradagem; não há dis- 
tinção de classes, até os mendigos 
esfarrapados, com aquele ar indife- 
rente e resignado, são tratados 
com doçura. Não há uma criança 
árabe que caçõe ou moleste um 
mendigo ou um louco. 

A noite, os cafés são o ponto de 
atração. Ao som de um violão mo- 


especial da REVISTA DE COPACABANA) 


nocórdio, um cantor entôa música 
nostálgica. Há soluços nestas can- 
ções. Uma bailarina, levemente 
vestida, de grandes olhos negros, 
aparece distribuindo perfumes. Dan- 
ca com volúpia, acompanhada pelo 
som de uma flauta, e rodeada por 
seus admiradores. 

Até altas horas da noite, ouve- 
se, em todo canto, a música dôce 
e melancólica, que desperta sau- 
dades e convida ao amor. 
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MATADOURO DA PENHA. 


Inaugurado em Copacabana o Entreposto n.º | — Presentes o Prefeito Mendes 
de Moraes e o o Senador Mello Viana — Carne entregue diretamente ao con- 


sumidor, mediante assinatura. 
Gi 


O Prefeito Mendes de Moraes quan- 
do ligava o frigorífico. Alêm de S. 
Excia. vêem-se o Senador Melo 
Viana, o dr. Ademar Goulart e o 
representante do Ministro da Agri- 
cultura. 


Recebida com a maior vibração, 
por parte das famílias copacabanen- 


ses, a inauguração, recentemente, 





do entreposto PENHA, filial do Ma- 
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tadeuro da Penha, na Avenida Cs- 
pacabana, 446, contou com a Ppre- 
sença do Senador Melo Viana e 
Exma. senhora, do Prefeito do Dis- 
trito Federal, e Exma. senhora, do 
dr. Belo Lisboa, secretário de agri- 
cultura da Prefeitura, do dr. Brandt 
de Freitas, do D. P. A. do Ministé- 
rio da Agricultura, e de muitas 
cutras autoridades federais e mu- 
nicipais e sanitárias, que atende- 
ram ac convite da firma Irmãos 
Goulart & Cia. bem como dezenas 


de pessoas gradas. 


Inicialmente falou o parlamentar 
Melo Viana, cujo improviso exaltou 
o valor do empreendimento, os es- 
farços do Prefeito e a cooperação de 
Goulart & Cia., ao entregar à ci- 
dade um estabelecimeni? de tamas 


nho vulto. 
E perereu em nome da firma. 


Estabelecimento, aliás, que, a se- 
guir, o General Mendes de Morais 
realçou, por isso que, fornecendo 
carne à população, a mencionada 
firma ecolabsrava com o govêrno, 


em benefício da coletividade. 


S. Excia. estimulou a consa- 
grada organização, teceu justas 
considerações e acionou a chave da 


corrente elétrica de frigorifico. 


Foram servidos, aos presentes, 
deces, salgadinhos, café e refrige- 
rantes, a todos encantando a dis- 
tinção do amiblénite e a fidalguia 
dos componentes da firma Irmãos 


Gculart & Cia. 


O magnífico entreposto, na Ave- 
nida Copacabana, 446, recebe a car- 
ne do Matadouro da Penha, na Es- 
tação de Pedro Ernesto, já dessos- 
sada, classificada e colocada em cai- 


xas higiênicas, de metal, e que são 





Já os leitores sabem, perfeitamente, que constituiu grande acon- 
tecimento a inauguração do Entreposto Penha n.º 1, por isso que veio 
concorrer, de maneira extraordinária, para solucionar o problema do 


abastecimento da carne à população copacabanense. 


Oxalá que, no mesmo ritmo de bem servir ao público — tal é 
seu objetivo — a firma dos Irmãos Goulart & Cia. abra estabeleci- 
mentos congêneres no Leme e no Leblon, pois o prestígio que conquis- 


tou antecipadamente lhe assegura feliz êxito nas iniciativas. 


aê 


Mas lembremos que, nas gravuras aqui expostas, feitas durant % 





o ato inaugural, se observam o Prefeito, o Secretário da: Agricultura; 
o dr. Ademar Goulart, o construtor do excelente edifício, e outras 


pessoas gradas. 
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transportadas, em caminhõês apro- 





priados, entre as 11 e as 14 horas, 
de cada dia. 

“No dia imediato, então, tais ca- 
minhões saem para a entrega em 
domicílio, com a carne embrulha- 
da conforme os pedidos de freguês, 
levando cada embrulho uma eti- 
queta com o mnome, enderêço do 
cliente, e o pêso da mercadoria ali 


contida. 


A venda no balcão, dikriamente, 
ocorre desde as 6 horas da manhã. 

Tratando bem a clientela, e sem- 
pre com a maisr correção, o novel 
e utilíssimo Entreposto Penha dis- 
põe de 60 funcionários, que cpr- 
respondem ao espírito fino da po- 
pulação copacabanense. 

Parabens à nossa Copacabana... 
e aos Irmãos Grulart ! 


Justo é, ar findar esta notícia, no- 


mear a gentileza com que, na fes- 
ta inaugural, foram servidos os do- 
ces pela Exma. Sra. D. Alzira Gou- 
lart, digna espôsa do dr. Ademar 
Goulart, chefe do Entreposto 1, do 
qual é gerente o sr. Aloisio Lobo. 

Ao bom-gôsto, higiene e confóôrto 
da crganização das instalações pre- 
sidiu o sr. Manuel Antonio Diogo, 


a pleno contento dos Irmãos Gou- 
lart & Cia. 





Jp mt ns na a na 1 e im 


20: 


Continúa Copacabana a comentar, com a maior simpatia, os admiráveis serviços que lhe vem 


prestando o bem instalado Entreposto Penha : carne saborosa e a preços rigorosamente da tabela ! . 


No dia da inauguração, vários fotógrafos estiveram em atividad:, como o de nossa revista. E 


é de seu trabalho o aspecto que aqui oferecemos. 
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UM DOS MAIORES HOMENS DO MUNDO... NO “BOLERO” 


Bem, o BOLERO, ali na Av. 
Atlântica, 434, recebe grandes 
homens — além de encanta- 
doras evas. Grandes homens, 
é verdade, no sentido inte- 
lectual, político, moral, artís- 
tico, industrial. Mas faltava 
um dos maiores do mundo. 

Afinal, com a chegada, ao 
Rio, em setembro, de Primo 
Carnera, a prestigiosa empre- 
sa E. L. Dias, do Estádio Ca- 
rioca, ofereceu à imprensa um 
coquetel, no salão nobre do 
BOLERO. 

E, desta maneira, o mara- 
vilhoso “night club” da Ave- 
“nida Ailântica passou a com- 
pletar, de medo absoluto, o 
panorama das celebridades 


que teem estado sob o seu 
teto... 


A reunião transcorreu num 
ambiente de camaradagem. 


Primo Carnera andou tro- 
cando impressões a respeito 
das novidades do Velho Mun- 
do, ao mesmo tempo que exal- 
tava a beleza incomparável da 
cidade do Rio de Janeiro. E 
com especialidade a fascina- 
cão que causa a nossa Copa- 
cabana ! 


Não esquecerão os leitores 
que Primo Carnera foi cam- 
peão mundial de boxe, ha- 
vendo tomado parte em pele- 
jas sensacionais. Agora, po- 
rém, é um dos mais perigosos 


adversários que encontram os 
adeptos da luta livre. Ele, 
com sua fôrça descomunal, 
seu físico talhado para “ser 
de briga”, sua experiência do 
tablado, é um lutador de co- 
lossais recursos. 

O público do Rio de Janei- 
ro, aliás, tem acompanhado 
as noitadas do Estádio Ca- 
rioca, onde se exibe Carnera 
e muitos outros ases da pan- 
cadaria... esportiva. 

REVISTA DE COPACABA- 
NA, que também se deliciou 
com o coquetel no querido 
BOLERO, pode assegurar a 
seus amigos que Primo Car- 
nera é um homem respeitá- 
vel. Com aquele tamanho !. 











EXCELENTES SERVIÇOS DE CERAMICA 


E BELOS TRABALHOS DE. 





DECORAÇÃO. 


A ORGANIZAÇÃO DA AVENIDA COPACABANA, 308-A 


Revestimentos e molduras; 
Cerâmica de Itaipava; Estu- 
que estafa em geral — o lei- 
tor e a leitora encontram, as- 
sim para ver, como para en- 
comendar, na loja e oficina 
da Av. 308-A. 
Trata-se duma firma, aita- 


Copacabana, 


mente acatada no ramo, che- 


ilada pelo senhor Abrahão 


Pra 


Bordinhão, e da qual fazem 
parte, igualmente, o seu filho 
Hélio Becrdinhão e seu genro 
Oldemar dos Santos Maga- 
lhães 

No gênero, manda a verda- 
de confessarmos que é uma 
casa de muito e merecido 
prestígio, sendo, como é, au- 
tora de legítimas obras-pri- 


mas, executadas “com inteiro 
critério e correção absoluta. 

Adotando preços bastante 
acessíveis, a organização do 
sr. Abrahão Bordinhão con- 
quistou justo renome em Co- 
pacabana, Leme e Ipanema, 
pois a clientela lhe conhece 
a arte e a técnica. 


Em qualquer estilo, leva a 
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efeito belíssimos trabalhos de râmica Itaipava de Petrópo- 
cerâmica, não devendo ficar lis, 
esquecida a circunstância de Com o estabelecimento di- 


que é representante da Ce- rigido pelo sr. Abrahão Bor- 
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Liido aspecto da loja da Avenida Copacabana, 308-A, vendo o sr. Abrahão Bordinhão 
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dinhão, está Copacabana pro- 
vida, inteligentemente, neste 
setor, do que existe de me- 


lhor e de mais bonito. 


ÃO 


O BORDINH 
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HACHIVA - INDUSTRIA E COMERCIO S. À. 


EXPORTADORES, IMPORTADORES E INDUSTRIAIS 


RUA TEÓFILO OTONI, 85 — RIO 
End. tel. HACHIYA — Caixa Postal, 18 — Telefone 43-2850 


Códigos usados: Ribeiro, Bentley, A. B. C. 5.º ed. Mascote e Marconi 


Louças, Porcelanas, Cristais e Vidros, Nacionais e Estrangeiros, 
Artigos para presentes, Material Elétrico, Celulóide em folhas, 
Brinquedos de Celulóide, Madeira, Massa, Folha e Alumínio, 
Botões de Madrepérola. 


Fabricantes de Botões de Madrepérola em grande escala 
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CACHORRO QUENTE 


Disse uma empregada para a ou- 
tra: Você já reparou como o co- 
peiro é econômico ? não compra 


nada; lota o ordenado todos os 
meses na Caixa Econômica ! Pu- 
dera (respondeu a outra); a pa- 
troa dá tudo a êle. 

— Papai, porque você casou 


com mamãe? — Para que você 
viesse ao mundo, respondeu-lhe o 
pai. Então, papai, quando você 
morrer, eu me caso ccm a vóvó; 
você nasce outra vez? 


x 


Mamãe, como vive aquele men- 
digo sem trabalhar ? — É porque as 
cutras pessoas dão tudo a êle, meu 
filho. Então, mamãe, quando eu 
for homem quero ser mendigo 
também. 

x 


— Você já reparou que a casa do 
coronel é muito visitada peles ami- 
gos ? 

— le só tem empregadas boni- 


vas 
x 
— Será que a Lúcia está doente? 
— Não sei; por que? 


— Porque o Doutor Nelson não 
sái da casa dela. 


WALDEMAR MEDEIROS. 


coM ÓTIMOS RESULTADOS 
nas ESPINHAS CRAVOS É MANCHAS oa PELE. 10 


7 


mais eficaz do que qualquer outra a 





Distribuidores : 


ARAUJO FREITAS & CIA. — Rua Conselheiro Saraiva, 41 — RIO 





COPACABANA ESTÁ ASSOMBRADA ; OS MAIS LINDOS 
TECIDOS POR PREÇOS QUE A CIDADE NÃO CONHECIA!!! 


A FILIAL DA “CASA GEBARA” DOMINA, FRANGAMENTE, O MERCADO DE 


Há certa gente que racioci- 
na levianamente. Diz que, 
havendo em Copacabana a 
nata da sociedade carioca, é 
natural que o comércio locai 
seja careiro — o mais carei- 
ro da cidade ! 

Daí o aparecimento de tan- 
ta casa das: novidades... ve- 
lhas, onde os preços vivem 
junto das nuvens, tão altos 
são êles ! 

Mas tal gente não avalia 


que, sendo elevada a inteli- 
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FAZENDAS FINAS 


gência dos habitantes de Co- 
pacabana, jamais êles se sub- 
meteriam a qualquer espécie 
de exploração, notadamente 
aquela destinada a malbara- 
tar as suas finanças. 

Em consequência, 


triunfar, efetivamente, no 


para 


bairro mais lindo e mais pro- 
gressista da nossa capital, o 

esta 
preço 


comércio deve adotar 
norma : artigo ótimo, 
razoável. 

Há uma organização, entre- 
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tanto, que, além de oferecer 
artigo ótimo, oferece preço 
mais do que riizoável: preço 
que, de tão baixo, chega a ser 
ridículo !!! 

Sim, ridículo. Todos sabem, 
já, que nos estamos referindo 
à CASA GEBARA, a consa- 
grada firma que funcionava 
apenas na Rua Luís de Ca- 
mões, 36-38 e na Rua do Ou- 
vidor, 128-130, recentemente 
instalada na Avenida Copaca- 
bana, 583-E, telefone 37-9545. 


1948 


Pois essa nova filial GEBARA 
vem revolucionando os meios 
téxteis de Copacabana, Ipa- 
nema, Leme e Leblon, graças 
às estonteantes vantagens que 
coloca à disposição do públi- 
co. Diferenças espetaculares, 
qualquer pessoa pode verifi- 
car, diante dos balcões de fa- 
zendas de GEBARA e preços 
expostos : diferenças de du- 
zentos, cem, oitenta, cinquen- 
ta e trinta cruzeiros, em com- 
paração com as outras casas ! 


Ouvindo comentários, ver- 
dadeiramente espantosos, de 
senhoras e moças praianas, a 
respeito dos tecidos de GE- 
BARA, baratíssimos, de ma- 
neira que desafiam? concor- 
rência, fomos ao 583-E da 
Avenida Copacabana. E con- 
fessamos, sem exagêros de 
publicidade : não há na zona 
sul do Rio de Janeiro tecidos 
tão bonitos, nem precos tão 
pequenos — não há! Felici- 
entusiasticamente, a 
de CASA GEBARA 


tamos, 
clientela 


Snrs. José e Felipe Gebara. 
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Sedas S. A., pois a qualidade, 


val, é incomparável, e os pre- 


cos também não admitem 


confronto. 

Lãs, linhos, sedas, veludos, 
altas novidades, de fabricação 
nacional e estrangeira, opu- 
Ientam a colossal loja GEBA - 
RA filial de Copacabana — 
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cujo movimento é enorme, 
digno do senso de economia e 


de elegância da freguesia ! 


Enviamos calorosos cumpri- 
mentos aos senhores José e 
Felipe Gebara, proprietários, 
pelo presente soberbo que de- 
ram à nossa belíssima Copa- 
cabana: a filial Gebara ! 


CASA GEBARA 


SRESDIAS SN O VA DRA SDRESS 


COPACABANA N.º 583 - E 


— Telefone 37-9545 — 













LAGO AZUL de Petrarca Ma- 
ranhão 


A poesia continúa sendo a 
eterna musa. Ainda agora, 
recebemos de Petrarca Mara- 
nhão lindo vclume de versos 
intitulados LAGO AZUL. Edi- 
tado luxuosamente em mo- 
derno precesso por Vitor Pe- 
dro Brumlik, o livro de Pe- 
trarca Maranhão é mais um 
presente para suas inúmeras 
leitoras. 


x 
FARMÁCIAS QUE SERVEM AO 
PÚBLICO 


O programa de nossa revista é 
exaltar o que merece elogio. Não 
adiaremos, portanto, o louvor a 
duas organizações que atendem à 
coletividade com assiduidade, cor- 
reção e presteza: a Farmácia Im- 
peratriz, no Leblon, propriedade do 
sr. Eugênio Costa; e a Farmácia 
Palace, em Copacabana, do dr. Gal- 
dino Campos. Servindo, a qualquer 
hcra, do dia e da noite, e estando 
preparadas para as eventualidades e 
as aflições da clientela, são dois es- 
tabelecimentos que figuram entre 
os amigos dos bairros da zona sul. 
É o que, espontaneamente. aqui re- 
gistamos ! 


A RAINHA DA PRIMAVERA DO COLÉGIO 
RIO DE JANEIRO — No cliché, o Prof. Pereira 
Crespo, diretor do Colégio Rio de Janeiro, quando 
dançava a valsa de honra com a senhorinha Neyde 
Albertina Ramos. Em baixo, o nosso diretor dr. 
Nelson do Nascimento, quando entregava á eleita 
o brinde em nome do Grêmio do educandário. 
Classificaram-se em segundo e terceiro lugares as 
senhorinhas Sonia Nagib Daniel e Dulce Meirelles 
Costa Leite gne aparecem na gravura. 


A gente miuda manda. Em casa e fora de casa. Pelo menos os dois 
herdeiros de nosso diretcr e amigo, Nslsen do Nascimento, assim 
pensam. E assim executam. A mamãe — a paciente d. Mercedes — 
fica de acôrdo. E Luiz Francisco e Nclsinho resolvem coisas pro- 
fundas, como saborear doces, “examinar” o interior dos brinquedos. 
e reunir cs companheirinhos. Aí estão êles, em datas diferentes : 
no primeiro aniversário de Luiz Francisco, em 29 de agosto; e no 
citavo natalício de Nelsinho, em 8 do citado mês. Que êles e seus 
pais tenham tôdas as felicidades sonhadas ! 








A: 
Regina Maria fez dois ancs. Seus vóvós ofereceram -lnhe por isso mesmo uma linda festa em sua re- 
sidência à R. Bartholomeu Portela, 29, casa 9. É ela jilhinha de casal Maria de Loiurdes-Celso Pereira 
e netinha do casal José Beiró Beiró da Silva-Zulmira Beiró da Silva. Na gravura eloa aparece no braço 
de sua mamãe, tendo a sua direita sua bisavó a veneranda Voa. d. Belarmina Rosa Afonso. Estiveram 
também. presentes à linda festinha de Regina Maria seus titios sr. Antonio Campos, conhecido comer- 
ciante do Leblon e sua exma. esposa d. Yc'anda Campos que aparece ao lado da bisavó de Regina 
Maria, tendo ao braço o menino Sergio que com Scnia Maria formam à mais resptitável trinca da 
casa. No instantâned ainda aparecem d. Zulmira, avó da aniversariante e numerosos amiguinhos a 
quem Regiha Maria cjereceu uma inesquecível mesa de doces. 





Quem diz PRINCEZA DOS CRISTAIS diz, lógicamente, a casa preferida da muioria das famílias 
brasileiras. Louças, cristais, prataria, faqueiros, Prata 90, objetos de vidrc, novidades para presentes... 
ostentam seu esplendor e beleza nos baixos preços da PRINCEZA DOS CRISTAIS, q tradicional organi- 
zação da rua da Assembléia, 90. 





Deslumbrante APOTEOSE A ANFITRITE (porcelana de Saxe antiga). É obra que vale por todos 
os cementários que se façam... 


UM SONHO REAL: “SOLAR DAS. ANTIGUIDADES 


MARAVILHOSA DADIVA DO SR. ALBINO ANTÔNIO BORGES À ARTE DA CIDADE! 


Os clhos, quase sempre, va- 
lem pelo maior e pelo melhor 
dos testemunhos. 

Daí a nossa afirmativa de 
que, ipara conseguir uma cria- 
tura saber, de fato, o que é 
o SOLAR DAS ANTIGUIDA- 
DES, é obrigada a ir vê-lo. 

Sim, porque não há pala- 
vras suficientemente expres- 
sivas para oferecer, ao leitor, 
uma idéia do que seja a ma- 
ravilhosa organização do sr. 
Albino Antônio Borges, seu 
inteligente proprietário. Efe- 
tivamente, O SOLAR DAS 
ANTIGUIDADES reune a es- 
tética, o bom-gôsto e a sen- 


sibilidade. O original e o sú- 
til. O grande e o mimoso. O 
esquisito e o singelo. E, en- 
volvendo aquele ambiente de 
magia, a beleza excepcionai 
de tôdas as obras-primas que 
alí se encontram... 

Nosso conselho é um só: vi- 
sitem o SOLAR DAS ANTI- 
GUIDADES. 

Acha-se magnificamente 
instalado na Avenida Prado 
Júnior, 61-A, com o telefo- 
ne 37-4261. 

E visitem porque é impossi- 
vel formar, na imaginação, o 
que seja o desfile de encan- 
tos da grande casa de arte! 


Móveis, quadros, pratarias, 
lustres, marfins, tapeçarias, 
bronzes, cristais, porcelanas, 
jóias, cloisonés %& raridades : 
que sonho são os artigos do 
SOLAR DAS ANTIGUIDA- 
DES ! 

Nesta épeca, então, de fim 
de-ano, o SOLAR DAS ANTI- 
GUIDADES é uma sugestão 
viva, poderosa, irresistível 
para a escôlha de presentes 
para pessoas finas. 

É natural que para lá se 
encaminhem clientes de Co- 
pacabana, Leme, Ipanema, 
Leblon, Flamengo, Botafo- 
go... 










Em atividede “o clube 


mais querido do Brasil” 


Amado uma das mais expressivas glórias do queridíssimo Flamengo vem de selecionar 
magnífico grupo de jovens para o futebol rubro-negro. Durante nove anos, Amado Benigno tra- 
balhou incessantemente. A praia proporcionou-lhe uma dias mais firmes contribuições. Hoje, o 
seu exemplo já começa a ger seguido por outros clubes, cabendo, porém, ao Flamengo a feliz ini- 
ciativa e a Amado a esplêndida e difícil realização. No clichê acima, aparecem Amado, o coman- 
dante do Recrutamento Rubro-Negro; Grupo de jovens recrutados, isto é: Pelada, sem chuteiras, 
descalçes; Juvenis de 16 a 18 2mps com chuteiras; “team misto, maiores de 18 anos, team “sparring”; 


, 
— em baixo, o Selecionado, ve cujo esquadrão sairá um jovem para o 1.º Team do Flamengo. 











eee e 


TIRADENTES ! CINCO DE OUTUBRO 









Há muito já que fôste executado Cinco de Outubro é data naciond. 

em nome da Justiça então vigente da altiva e nobre gente portuguesa, 

ó meu irmão em Deus Onipotente, que se bateu heróica, sem defesa, 

que tudo vê, ouve e julga concentrado !... à fé do seu repúblico ideal !... 

A tua morte fria, de enforcado, Cinco de Outubro é marco triunfal 

puniu teu idealismo independente, em reais feitos de cívica grandeza, 
porém volveste à vida civilmente nunca excedidos em memória acêsa 

na Alma do povo democratizado !... nas páginas da História Universal !... 
Também o Nazareno, sôbre a Cruz, Cinco de Outubro é sonho conquistado, 
foi morto sem perdão volvendo à Luz a sangue, pelo povo derramado 

da Redenção, no reino do Senhor. em pról da Liberdade, enfim, haurida !... 
Morrer sofrendo pelo pátrio Ideal Cinco de Outubro é lírico viver ! 

é ter certeza de viver tal qual pensar ! lutar ! votar para eleger 

os heróis sublimados pela Dor !... quem torna a Pátria mais enobrecida !... 


Luso-Brás 
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A encantadora menina Rita Maria corta a fita simbólica inaugurando a CASA TURISTA 


E 


O NOME EXPRIME, PERFEI- 
TAMENTE, SEU OBJETIVO : 
MOSTRAR AO VISITANTE 
QUE AQUI SE ENCONTRA 
DE TUDO QUANTO É BOM 





S 


x 


«e:BAR E RESTAURANTE — 


LANCHES — ARTIGOS DE 
CONFEITARIA 
x 


Exatamente na esquina da 
Rua Gustavo Sampaio com a 
Rúa Anchieta, número 16-A, 
no Leme, é que se encontra 
uma organização de causar 
delicioso espanto ao nacional 
e ao estrangeiro. 

Fundada e dirigida peio seu 





proprietário, sr. Manuel J. da 


Solenidade inaugural — Senhor Manoel da Silva e sua exma. es- Silva, cavalheiro de alto pres- 
posa d. Carmen Carrera da Silva, quando batizavam com champanhe ço ã 
a CASA TURISTA. tígio em nossos rodas indus- 


CASA 


TURISTA 


A EXPRESSIVA SOLENIDADE A 


INAUGURAL 


triais e de sociedade, a CASA 
TURISTA cferece, logo de iní- 
cio, ao primeiro exame, o en- 
canto de suas instalações, ta- 
lhadas em linhas moderníssi- 
mas, dessas que motivam ex- 
clamações de entusiasmo. 

A iluminação é igualmente 
magnífica, aumentando, inte- 


ligentemente, o confórto, o 
E 


agrado, a simpatia do ambien- 
te que forma o interior da 
CASA TURISTA. 

Os seus serviços de bar e 
de restaurante figuram entre 
os mais afamados da cidade, 


Flagrante da solenidade inaugural da CASA TURISTA 


quer pela matéria-prima usa- 
da, escolhidíssima, quer pelos 
mestres de bebidas e culiná- 
rias exclusivos do grande e 
notável estabelecimento da 
Rua Anchieta, 16-A. 
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Apesar do intenso movi- 
mento do bar e do restauran- 
te, a CASA TURISTA ainda 
se orgulha, com amplas ra- 
zóes, de seus primorosos arti- 


gos de confeitaria —-- excelen- 


9 
so 





Flagrante da benção 


te recurso para os que não 
dispõem, de vez em vez, de 
tempo suficiente, ou que de- 
sejam, em seu apartamento, 
ligeiro arranjo de refeições, 
boa sobremesa, variedades na- 
cionais e estrangeiras. 


A festa inaugural contou 
com a presença de muitas 
pessoas gradas, como OS srs. 
Abel Pinto de Jesus e Sra., 
Baldomero Barcia Favos e 
sra., Antônio Blanco e Sra., 


Dominguez Álvaro Pires de 


Azevedo, senhorinha Nair. 
Carrera Blanco e tantas e 
tantas outras, igualmente dis- 
tintas. Cortou a fita simbóli- 
ca a graciosa menina Rita 
Maria Carrera Neves, filha do 
sr. Manuel J. da Silva e de 
sua exma. espôsa, D. Carmem 
Carrera da Silva, cujo pai, sr. 
João Batista Neves, compare- 
ceu, com a digna espôsa Um 
acontecimento secial ! 


Sendo, como é, uma das 
maiores do Leme e uma das 
principais do Rio de Janei- 
ro, a CASA TURISTA atende 
com a mais cativante distin- 
ção, para o que põe às ordens 
do. público a sua solicitude, 
etravés do telefone 37-4074. 


Quem chega à mais linda 
praia do mundo é logo enca- 
minhado para a CASA TU- 
RISTA — e, ao sair, confessa, 
em inglês, francês, português 
ou outra língua qualquer, que 
o passeio valeu a pena... 





Fachada da CASA TURISTA — Rua Anchieta, 16-A, Leme 
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CASA TURISTA 
x 


TELEFONE 





Lanches 
x 
Refeições 
x 
Líquidos 
x 


Comestíveis 


x n 
BAR 

x 
CONFEITARIA 
x 


RUA ANCHIETA, 16-A (ESQUINA DE GUSTAVO SAMPAIO) 
TELEFONE : 37-4074 — LEME 
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Maravilhas da fotografia científica. À luz e a arte do corpo humano. Os modêlos 


O grande problema da foto- 
grafia é a luz. Mas não apenas 
o seu grande problema: 
porque é, também, e princi- 
galmente a sua glória maior 


O nu, como sabemos todos, 
é a suprema arte realística. 
Desde que o toque de beleza 
esteja presente, nada mais 








inesquecíveis 


digno de admiração e de es- 
tudo. 


Oferecemos, aqui, nestas 
duas váginas, alguns momen- 
ics de exaltação à formosura 
humana, trabalho devido a 
Bruno de Hollywood, nesse 
áltum porientoso que é “Ligh- 
ting and Composition”. 





Observe c leitor c jôgo de 
luz, verdadeiramente extra- 
crdinário, que tanto realce 
consegue dar aos modelos. 

O artista-fotógrafo perfei- 
tamente conhece que dos efei- 
tcs luminosos é que pode ex- 
trair maravilhas tais, que pa- 
recem telas de pintores ge- 
niais. 





FALÊNCIAS—GONCORDATAS— INVENTÁRIOS 


NELSON DO NASCIMENTO 


AVENIDA RIO BRANCO N. 18 — 9.º ANDAR. — SALA 906 








Advogado 


23-4193 


Telefone: 


| 


A ESTÉTICA e a 
BELEZA, irmãs 
encantadoras ... = 


Dir-se-iúi que os segredos da 
anatomia se revelam em tôda 
a glenitude radiosa, para or- 
gulho dos estetas da fotogra- 
jia e encantamento dos apre- 
ciadores. 

O nu, deita maneira, é q 
apoteose da arte — e só onde 
não existe a arte é que exis- 
te « maldade. 





AFONSO LOUZADA 
Sabendo quanto é fero êsse inimigo 
que intrépido se empenha nas batalhas — 
contra o qual não há fossos nem muralhas, 
na guerra inexorável, sem abrigo; 


das forjas de Vulcano, então, consigo 

o duro escudo, a espada de aço e as malhas 

e assim disposto e armado eu vou sem falhas, 
pronto a enfrentar, talvez, qualquer perigo. 


Pcis, das armas vestido, espero-o. Venha ! 
Venha o inimigo cuja fama aterra 
os covardes que fogem da refrega. 


Mas, oh ! deuses, enfim não sei quem tenha 
tanta coragem de fazer a guerra 
a quem mais vence quanto mais se entrega... 


7 

















EM COPACABANA, 
TODOS À CONHECEM... 


Trata-se da “Organização Brasil 


Os artigos para o belo sexo 
— quer para jovens, quer 
para senhoras — exigem, na- 
turalmente, de parte de quem 
transaciona, apurado conhe- 
cimento da evolução da moda 
e das preferências femininas. 

Tal conhecimento, somos 


obrigados a confessar que O 
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tem, de maneira poderosa e 
inteligente, a direção da OR- 
GANIZAÇÃO BRASIL, que 
funciona em o número 75-B 
da Rua Santa Clara, perto da 
Avenida Copacabana e junte 
ao Bazar 606. O seu telefone 
é 37-8333. 


t 


Na ORGANIZAÇÃO BRASIL 
a mulher copacabanense. — 
que é, sem nenhuma dúvida, 
a mais encantadora, a mais 
elegante e a mais distinta de 
tôdas as filhas de eva — en- 
contra belíssimas bolsas, de 


f abricação própria, |destina- 
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das, conforme o tipo, a todos 
os fins. 

Aliás, tinge bolsas, de modo 
perfeito, e também conserta. 

Mas, o espírito feminino, 
sempre em busca de coisas 
que aumente e destaquem a 
beleza física, o que é inteira- 
mente lógico — ái dos homens 
si não fôsse assim a vida! — 
o espírito feminino gosta de 
criações moedernas e formo- 
sas Criações como as que 
apresenta a ORGANIZAÇÃO 
BRASIL, verdadeiramente in- 


dispensável à indumentária, 
ao trajo, ao bom-gásto do se- 
xo perturbante. 

Por isso mesmo é Que a OBy 
GANIZAÇÃO BRASIL dispõe 
de novidades, exclusivamente 
suas, dessas que as moças 
adoram e as senhoras admi- 
ram... 

Em artigos para viagem é 
igualmente enormº e fasci- 
nante a variedade que se nota 
na movimentada casa da Rua 
Santa Clara, 75-B. 


- 





A notável Organização Brasil dispensa louvores, de vez que os me- 
Incres elogios, que lne poderiam endereçar, estão representados pela 
excelência de suas mercadorias, acessibilidade de seus preços e dis- 
tinção de seus auxiliares. Fixamos, na gravura, um momento da 
Organização Brasil aparecem o seu ilustre chefe, sr. -Lazar Girsas; 
a sua sócia, d. Celina Gójjman; o gerente, sr. Liés Tannus, figuras 


que Copacabana distingue. 
Gófjman. 


Vê-se, 
A verdade é que a Organização Brasil 


senhorinha Léa 
honra o alto 


igualmente, a 


comércio copacabanense. 


E deixamos para fêcho de 
ouro a notícia de que... Ora, 
todos sabem. É o assunto do 
dia em Copacabana, Leme e 
Ipanema. 

Sim, porque desde 30 de 
setembro a ORGANIZAÇÃO 


BRASIL está efetuando gigan- 
tesca, soberba, impressionan- 
te liquidação de seu maravi- 
lheso estoque ! 

Os preços cairam de forma 
tal, que é preciso ver para 
crer ! 





Fachada da ORGANIZAÇÃO BRASIL — Rua Santa Clara, 75-B 
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Monteiro. 
-— Eobalo 


Não basta nascer. E” preciso con- 
uistar o direito. de viver, de viver 
dignamente. Monteiro Lobato scu- 
be fazê-lo. Quando apareceu o seu 
célebre livro de contos — que Rui 
Barbosa elogiou — a crítica não 
supunha que dali, daquela massa 
de escritor, sairia um cavalheiro 
andante... Pois saiu. Primeiro pa- 
“xa distrair, alegrar, instruir a in- 
fância, o que é uma forma de amar 
a Pátriã. E Lobato produziu os mais 
atraentes livros que até hoje se co- 
nhecem, no Brasil, para o espírito 
das crianças. 


Achava-se, naturalmente, no ca- 
minho de servir ao país. E serviu. 
Quando interêsses inconfessáveis 
tentavam abafar os indícios de nos- 
so petróleo, êle gritou. Mas gritou 
com todas as fôrças. Hoje, embora 
modestamente, surge o ouro Jlígui- 
do. Podemos dizer que foi uma das 
mais  IWilhantes campanhas de 

& Monteiro Lobato. Por isso a notícia 
de sua morte, recentemente, en- 
tristeceu centenas de admiradores. 

Praia de Ipanema: Um grupo (Posto 8) Porque êle soube viver dignamente. 








FERRO $ AÇO 4 METAIS É FERRAGENS $ TINTAS 
VERNIZES $ LUBRIFICANTES $& OLEOS $& TUBOS 
GAXETAS $ CORREIAS & LABOS & MAÇAMES 


EXTINTORES DE INCENDIO 
Material para Estradas de Ferro, 
a Oficinas e Construção Naval 


DISTRIBUIDORES DA COMPANHIA . E 
SIDERÚRGICA NACIONAL. : 


TELEFONE 
Rêde Particular: 23-17060 / 
CAIXA DO CORREIO: 422 END. TELEGR. “CALDERON" à 
a ARMAZEM E ESCRITÓRIO: | 
— RUA PRIMEIRO DE MARÇO, LIZ 
“ Depósito: R. EQUADOR. 52 - R. PROF, PEREIRA REIS, 46 
RIO DE JANEIRO 
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BAZAR VIEIRA 


EQUICASTE CRISTAIS. TINTAS E FERRAGENS. BRINQUEDOS 
E CARIGOS DEFEPETRICIDADE: 


A MAIOR COLCHOARIA DO BAIRRO 


RUA VISCONDE DE PIRAJÁ N.º 540 
Telefone 27-0594 


(Texto nas páginas seguintes) 
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Aspecto parcial da modelar colchearia, agora grandemente ampliada e anexa ao 


BAZAR VI 


Bazar Vieira. 





UMA CASA QUE HONRA 
O BAIRRO DE IPANEMA! 


Além de vender barato, o 
BAZAR VIEIRA é, de fato, a 
maior e melhor casa de Ipa- 
nema, no ramo de tintas, col- 
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chcaria, ferragens, louças, uso doméstico, linhas e aces-: 
madeiras, cristais, materiais sórios para pescarias, novida- 
de construção, trens de cozi- “des finas para presentes. 

nana, objetos escolares e de Mas não é sô. Em seu de- 
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Transformando-se em grande sociedade por cotas de res- 
ponsabilidade limitada — o BAZAR VIEIRA aumentou todas 


as suas modelares seções 


partamento de colchoaria — 
do mais 1 moderno tipo fabri- 
cado até a mais rigorosa re- 
forma encomendada pelo fre- 
guês — o BAZAR VIEIRA es- 
tá apresentando o que exis- 
te de supericr, garantido e 
bonito em camas, painas de 
seda, flexa e algodão, colehões 
confortabilíssimos. 

Situado na Rua Visconde 
de Pirajá, 540, tel. 41-0594, 


o BAZAR VIEIRA há muito ? José Vieira, 


a 


conquistou a preferência do 
público de Ipanema, Leblon e 
Copacabana, que lhe admira 
cs métodos corretos de nego- 
ciar e a distinção de seus fun- 
cionários. 

Girando sob a razão de J. 
VIEIRA (FERRAGENS) LI- 
MITADA, a excelente organi- 
zação é uma sociedade por 
cotas de responsabilidade li- 
mitada, sendo gerente o sr. 


figura bastante 
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estimada pela clientela dos 
citadcs bairros, assim como 
os srs. Anibal Pinto de Mou- 
ra, José Soares Ribeiro e F'e- 
lipe Pinto, que também fa- 
zem parte da firma. 

E o BAZAR VIEIRA, com 
sua orientação de vender ba- 
rato e vender sempre do me- 
lhor, continua agradando a 
sua vasta freguesia, que se 
confessa inteiramente satis- 


feita com a prestigiosa casa. 
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DESFILE DA PRIMAVERA 


“ZENITH MODAS” apresentou à sociedade copacabanense 
seus ricos modelos. — “Meia Noite em Copacabana”, o ponto 


Inaugurando seu “atelier”, ZE- 
NITH MODAS levou a efeito belíis- 
simo desfile, no salão ao lado, na 
Escola Cultural de Arte, gentilmen- 
te cedido — nos intervalos, apre- 
sentou números de suas alunas, 
destacando-se a “Canção da Felici- 
dade”, de Barroso Neto, interpre- 
tada pela senhorinha Alice Rodri- 
gues. O acontecimento, que teve 9 
pairccinio da REVISTA DE COPA- 
CABANA, havendo o nosso diretor 
focalizado os vestidos que iam sen- 
do exibidos, alcançou a maior re- 
percussão. 

Estiveram os penteados dos mo- 


4 


alto do desfile. «wo 


dêlos a cargo do famoso cabelei- 
(Rua Miguel Lemos 
auxiliado pela cabeleireira 


reiro Jean 
24-A), 
Yvonne, sua secretária. 


Cempareceram ao desfile, real- 
mente deslumbrante, numerosas fa- 
mílias convidadas, às quais foi ser- 


vido especial bufete. 


Lembramos que Mme. Zenith 
põe à disposição de sua fina clien- 
tela o que há de moderno em mo- 
das, confecções, bijuteria, alta cos- 
tura, aceitando fazendas para tra- 
ios de noivas, baile e passeio. 


ZENITH MODAS é na Avenida 
Copacabana, 583, sobreioja, sala 4, 
e conquistou a admiração do belo 
sexo, graças à merfeição de seus 
trabalhos, assim pelo bom gôsto 
como pelo acabamento. 


“ 


Mas citemos os nomes das encan- 
tadoras evas que abrilhantaram o 
Desfile de Primaveía e OS respec- 
tivos vestidos: senhorinha Alice 
Mendes, “Zenith”, 
faille com listras de cetim; “Meia- 
noite em Copacabana”, para noi- 
te, em toule preta e blusa de ren- 
da, forrada de cetim rosa, combi- 


para sarau, 
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A SENHORINHA ALICE MENDES DESLUMBROU EXIBINDO “ZENITH”, 
VESTIDO PARA SARAU, FAILLE COM LISTRAS DE CETIM 





a) 
REVISTA DE COPACABANA, que apresentou os modelos de ZENITH MODAS em deslumbrante parada 


“de elegância, focalizou os aspecios acima, que dão bem uma idéia da linda tarde organizada por Mme. 
Zenith. Assim, no primeiro plano : Mme. Zenith entre as senhorinhas que desfilaram, tendo a sua di- 
reita o encantador vestido “Meia Noite em Copacabana” e à esquerda “Zenith”, que foi vestido pela 
senhorinha Alice Mendes. Vemos ainda, no flagrante, a senhorinha Iracema Brito que apresentou “Good 
Night”, um vestido tentador, e a formosa senhorinha Lia dos Santos, que exibiu “Sonho Dourado”. No 
grupo ainda aparecem o famoso cabeleireiro JEAN, o maior artista de Copacabana, e sua auxiliar Yvone. 


Em “close-up” quando desfilava “Narciso Negro” e “Meia Noite em Copacabana”. Em baixo, Mme. Zenith. 
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Jean e Yvone, os famosos 


cabeleireiros. 


Em plena função, com a habitual competência e arte: Jean, O mágico 
dos penteados perfeitos, e Yvone, aparecem aí, para encanto dos apre- 
ciadores dos trabalhos de valor. 


nação de tafetá moiré preto; Ira- 
“Good Night”, 
preta com estampado rosa; Lia dos 
Santos, filó de 
seda com bordado de fita de ce- 
Prata”, 


cetim preto, com saia de rodier; 


cema Brito, gaze 


“Sonho dourado”, 


tim; “Luar de bolero de 


“Narciso negro”, toilete; toule ne- 


gra com aplicações douradas e fun- 
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do moiré preto; “Night and day”, 
blusa de organdi bordada a mão 
e saia faille marinho; “Cleopatra”, 
esporte, lindo trajo em tafetá de 
seda listrada; “Sevilha”, renda de 
“Debut”, 
marinho com azul-celeste bordado 


lése, sarau; faille azul- 


a mão; “Crepúsculo”, toilete; blusa 


de organza francesa bordada a 


Os peifleados se sucediam. Cada 


vestido era uma deslumbrante 
criação de Jean! 


PER ESPORTES PNEU r o remover 


faille 
“Champanhe”, vestido-esporte de li- 


mão; saia de marinho; 


nho amarelos, çom bordado em 
“pois” multicores; “Poupée”, cam- 
braia 


estampada; “Primavera”, 


também cambraia estampada. 


Não basta ler os nomes... um 
prazer é VER essas maravilhas que 
Copacabana está louvando ainda, 
ao senso de arte e elegância de 


Mme. Zenith, cuja organização é 


- digna da mulher praiana — a mais 


linda mulher dêste mundo... 
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PATENTE N.º 31.111 
os melhores MÓVEIS para VARANDA, “HALL” e JARDIM. 
os mais lindos CARRINHOS E CADEIRINHAS para Bebês. 
Tem os legítimos MÓVEIS “FIBRAX”. 


TEM 
PREÇOS 
ACESSÍVEIS 


CARRO FIBRAX 


Cadeira Extensão 


» 
RIO — Praça Tiradentes, 50 — Tel. 22-3703 
RIO — Av. 28 de Setembro, 19 — Tel. 48-3614 
S. Paulo — Praça dos Esportes, 104 


Murray, Mmonsen & (ia. Lda 

Agentes das Companhias: 
OVAL EXCHANGE ASSURANCE 
PAULISTA DE SEGUROS 


Cumprimentam e Agradecem a Preferência para com as suas “Representadas 


AVENIDA RIO BRANCO, 85 - 14º — Edifício City — Telefone 23-2101 
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Pósto 3 








SENHORA: 
PROCURE A 


LAUNDERETE 


mais próxima de sua casa 
para resolver o seu pro- 
blema máximo diário — 


- LAVAGEM DE ROUPA 
CARVALHO de MENDONÇA, 13 
Tel. : 37-5406 


VISCONDE DE PIRAJA”, 45 
Tel. : 47-2975 


GENERAL GLIGERIO, 364 - B 


CET 
E er 











Representações — Brinquedos e Miudezas 


AVENIDA ATAULFO DE PAIVA, 1003 
TEL. 27-7599 








IMPERIAL BAZAR 


Ferragens, Tintas, Louças e Materiais para Construções 
Artigos finos para presentes — Papelaria 
PREÇOS BARATISSIMOS 
Atende chamados para Pedreiro, Bombeiro, 
Eletricista e Pintor 


ROCHA & CALVÃO 


AVENIDA ATAULFO DE PAIVA, 1240-B — TEL.: 47-1166 
Matriz: BAZAR SÃO VICENTE 


A VALENTE 
| 





ese 


QUITANDA LEBLON 


Completo sortimento de Aves, Ovos e Louças de Barro, 
lisas e enfeitadas, filtros, etc. — Verduras e legumes de 
1.2 qualidade e tudo mais pertencente a êste ramo. 
Aceitam-se pedidos pelo telefone 
PREÇOS MÓDICOS | 


ANTONIO F. BARRETO 


AV. ATAULFO DE PAIVA, 1250-A — TEL.: 27-5135 


























CONFIE O AVIAMENTO DE SUAS RECEITAS Á 
FARMÁCIA LIRA 


estoque de Drogas e Perfumarias 
E ESTRANGEIRAS — PREÇOS FIXOS 

ENTREGAS RÁPIDAS A DOMICÍLIO 
Pedidos pelo Telefone 27-8263 — Fármacia LIRA LTDA. 


RIU A TORA O ERPERRA EN Sd A 


Grande NACIONAIS 





po 


ALFAIATARIA MICELI 


ESMERADA CONFECÇÃO EM CASIMIRAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 


EMIEISEMICERIRS CIA: 


RUA JOÃO LIRA, 84-B — LEBLON — TEL.: 27-8263 
ACEITAM-SE FEITIOS PARA HOMENS E SENHORAS 











Cr A Soh sr O ou Z 


BOMBEIRO, ELETRICISTA e GASISTA 
Instalador 


RUA JOÃO LIRA, 84-E — Leblon 
TELEFONE 27-1462 
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Dentro do Comércios Atacadista de Cereais, Conservas, Molhados 
Nacionais e Estrangeiros, uma Firma se destaca pelo absoluto 
Critério em suas transações. 


VARELMLA & CA. 
RUA DOMERCADO, 5 — Telefone 23-3219 


Sempre cs mínimos preces em produtos riggrosamente selecionados | 
u 








CASA ARAUJO Ge Vidros Espelhos é Molduras 
ANERAUNRO LAGE & CMAS 


Secção de Artigos Religiosos e Papelaria 
RUA LEANDRO MARTINS N. 67 
Telefone : 43-4730 











V. Excia, quer comer bem, com asseio e economia? Vá ao 


Restaurante “VILA REAL” 


Sempre boas petisqueiras e Qgiis melhores vinhos 
nacionais e estrangeiros 





Posando para a REVISTA DE (CO- 
PACABANA — POSTO 2 


(Próximo á Avenida Passos — Telefone 43-6213) 


ie, , 








CASA DA PORCELANA g 


SORTIMENTO COMPLETO LOUÇAS — VIDROS — 
PARA HOTEIS, RESTAU- PORCELANA D. PEDRO II 
RANTES, CAFÉS. CO- Pr CRISTAIS — FAQUEIROS 

LÉGIOS E FAMILIAS — ALUMINIO — METAIS 


REPRESENTAÇÕES E IMPORTAÇÕES LTDA. 


RUA VISC. DE MARANGUAPE, 36 (Lapa) — End. Telgr. “Rilbrichi” 
TELEFONE : 42-.0253 ——> > RIO DE JANEIRO - 
PREÇOS SEM COMPETIDORES 


pa pentes exclusivo de : Joaquim Antonio da Silveira Ltda. e Pinho & Cabral Ltda. 
VINHOS DE MESA VINHOS DO PORTO 





LEPHIR 


ACESSÓRIOS PARA 
AUTOMÓVEIS 





Senhorinha Leéa Goffjman, um dos 
mais formosos elementos da socie- 
dade copacabanense, que vem de 
terminar com brilhantismo o curso 
no Ginásio Hebreu Brasileiro. É 
filha do estimado casal Celina Gof- 
fjman-Samucl Gofjfjman. 





AQUI ! 
Devido à sua alta refinação 
à qualidade de cêra emprega- 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão é 
facilita o polimento das super- 
fícies a que é aplicada. PAR- 
QUETINA passa-se, fricciona- 
-se e lustra... até brincando 
Piso de madeira-oleado ou la- 
drilho, tratado com PARQUE- 
TINA, é distinto e de brilho 





persistente. 
CIA. QUIMICA “DUAS ARGORAS” 
Pneus. Pequenos Re- Av. Rio Branco, 111- 3.º 
paros. Regulagem em car- Telefone 23 - 0478 


burador e distribuidor. 
Baterias das mais afama- 
das marcas, como REX e 
de outras procedências. O nosso desenhista Seme Muttar, 
Examine o seu carro sem » filho do sr. Taujic Mattar e de d. 
compromisso. Bader Mattar. 


dido 





RÁDIOS, RADIOLAS e 
AMPLIFICADORES. Pro- 
" jetores de Cinema, 


Es RTIGOS Emos PARA Wreseris, 

9 “RA, EPORMAS, Mreonsunuções, E 

APEÇARIAS, MASSADEIRAS, A 

: ret) kt N 
dE, STOFOS, Às APITONETS, 
p O es 

ERVIÇOS ve A isTALAÇÕES,ere. 


= 


SE V.S. VAI DECORAR SEU APARTAMENTO, DÊ-NOS O PRAZER DE 
ACEITAR,SEM QUALQUER COMPROMISSO, NOSSA SUGESTÃO. 
RUA SOUZA LIMA, 16B-TEL.27-8040 











Oficina própria para 
consartos. 















» Material Elétrico em 
Geral. 


CINEMA EM CASA 
Preços módicos 





























RUA DUVIVIER, 50-A 
Telefone 37-4142 
— LIDO — 
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Canção dos Escoteiros Cariocas de N.º S.? da Saleite (LAURINDO TELLES DA SILVA) 


Escoteiros da Salette, avante ! enfrentando metralha e fuzil... 
que o Brasil necessita de vós, p'ra salvarmos o nosso “Brasil”. 
que o Brasil é por vós radiante, z 

entre a fúria do vento veloz, Não tememos, etc. 

entre o ódio e perfídia dos vis... III 


que se ocultam em hediondos covis. 
Entre os braços da morte tremenda : 


ESTRIBILHO defendendo o quinhão do país, 
empenhados em enorme contenda, 
Não tememos a fúria da noite, entaando canções juveniís ! 
nem das cobras o veneno cruél; entre a vida e » morte cantando 
nós sofremos o tremendo agoite, (bis) vendo a “Patria que vai se elevando. 


e comparamos ao favo de mél! 


para nós o martírio é prazer, Não tememos, etc. 


pela Pátria queremos morrer. IV 
Ii Nas montanhas, nos bosques, nas matas, 
k acampamos, sem temer as féras; 
E na guerra somos nós os bravos ! e fazemos as ações mais sensatas, (bis) 
as mensagens ligeiras levamos, e vivemos de gozo e quiméra ! 
pela “Patria seremos escravos”, escoteiros audazes, alerta !... 
pela “Patria nos sacrificamos ! para à luta o “Brasil vos desperta”. 


NOSSOS AMIGUINHOS POSTO DE BATERIAS CIMENTO 





Waldir Francisco Maciel, de dois 
anos de idade, e Walfrido Francis- 
co Maciel são dois exemplos de ro- 
bustez infantil. Filhinhos do sr. 
Fernando Maciel e de sua exma. 
esposa, d. Maria Antonia Maciel, garantidas — Correias, Gates para qualquer carro 
enviaram a REVISTA DE COPA- 
CABANA q linda fotografia, feitu 
no atelier dêsse mago da luz que é 
Fernando Ravaglia. 


x 
O GÊNIO 


Enrolamentos de todos os tipos prontos para entrega — Baterias 
= 


Exatamente em 14 de março do 
ano de 1847 nascia, em terra baia- 
na, Antônio de Castro Alves, o me- 
nino que seria, como realmente é, 
a maior expressão da nossa poesia ! 

Para c; estudantes, especialmen- 
te, a vida luminosa de Castro Al- 
ves é um exemplo de extraordiná- 
rio valor. Cilecou a sua poderosa 
e alta inspiração ao serviço dos 
ideais de liberdade, patriotismo e 





Socorros Urgentes Atende-se em Domicílio 


beleza, comvondo versos que ja- j . ; 
a rg A. DA SILVA (Cimento) 
março deve ser cultuado per to- 


dos os brasileiros ! RUA ALVARO RAMOS, 48-A TEL. 26-5062 
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Leblon : Diante do fotógrafo. 


BOLSAS E LUVAS 





=? 





p 


o 
À sua familia deve ser dida a maior garantia de se- 
gurança! O “SEGURO EM GRUPO” que, sem exame mé- 
dice, a A EQUITATIVA DOS EE. UU. DO BRASIL lhe ofe- 
rece por módica mensalidade, é uma necessidade de 
amparo coletivo inadiavel em nossos dias. Facilitando 
a garantia do futuro, num ato de previdencia generali- 
zada, o “SEGURO EM GRUPO” foi criado especialmente 
para proteção e beneiicio ás familias das grandes classes 
de trabalhadores. Peça informações e esclarecimentos 
sôbre a forma mais eliciente, módica e garantida de ampa- 
rar a sua familia contra os riscos e incertezas do jJuturo. 


A BOUITATINA ii 


Sociedade Mútua cie Seguros Sôbre a Vida 
Sede: Av. Rio Branco, 125 — io de Janeiro 


== O a me ea Pp pc Pa pc o 6 AG e 





Casa Canenelãs 
RuaOuvidor 148 e 
165 
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CASA OLIVEIRA LENCASTRE, IMPORTADORA LTDA. 


IMPORTADORA E EXPORTADORA DE BEBIDAS, CONDIMENTOS E CONSERVAS 
Ends. Telegráficos “LENCASTRE” 


MATRIZ : FILIAIS : 


RE io PAULA SOUZA, 204 E 329 
* Tels. 23-2960 e 23-5043 a 


Caixa Postal Telefones 6-6253 e 4-4071 | 
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 

















RIO AMIGO ! — COLECIONE 3 MIL CRUZEIROS EM TALÃO DE 
COMPRAS D'O CAMIZEIRO E VÁ BUSCAR SUA GARRAFA 
DE CHAMPANHE : “ASSIS BRASIL” ! 
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SEREIA 


(Marina) 


Sereia de Copacabana, 

Semi-nua, côr de havana, 

Tens as formas esculturais ! 
Quisera ser como sol, 

Para wquecer-te ao arrebdol 

Com meus beijos sensuais!... 


+ 


Tuas carnes mimosas 
Parecem botões de rosas 
Com nureza angelical ? 
Mas teu andar sultitante 
Por demais febricitanie 
Tem um quê de sensual!... 


+ 


Teus oihos amendoudos 
Lindamente esverdeados 
Têm beleza e sedução! 
E tuu boca encarnada 
Parecendo acetinada 
E' divina criação!... 


Quisera ser como w areia 
Só p'ra — cobrir-te, sereia, 


Si à nraia vens brincar! 

E depois beijar-te u boca 
Numa febre e ânsia louca 
Infinitas — como 9 mar! 


Da 


Sereia de Copacabana, 
Semi-nua, côr de havana, 
Tens, no corpo, perfeição! 
Ele desejos me inspira, 
“Mas cantar não pode a lira 
Mesmc em toda inspiração!” 


PAULO PAIXÃO 











CASAMENTO 


Na Igreja da Candelária, aos 19 
de junho, casaram-se a senhorinha 
Nancy Costa Pereira e o senhor 
Hélio Costa Bastos, filho do casal 
Horácio Costa Bastos, sendo a noi- 
va filha do casal José Lauro Costa 
Pereira, Dada a estima de que des- 
frutam os nubentes, em nossa alta 
sociedade, o consércio constituiu um 
acontecimento auspicioso, 








COMPRE 
N O 
SEU BAIRRO! 









Ai estão os lindos dias ae sot num con: 
vite permanente para o banho de mar. 
E todos os bons artigos para praia, tanto 
nacionais como estrangeiros, como sejam, 
maillots, calções, shorts, 
roupões, barracas. iá se encon- 
tram á venda. 


e e e e e e e e 4 


de E a A, E, a dp, e Ga, pc, pa, pf, a, a a: a E E e E ES Sp SA SE E E 


Soares, Bastos & Cia. 


—— MOLHADOS E CEREAIS POR ATACADO -—— 


IMPORTADORES E EXPORTADORES 


MAQUINAS DE BENEFICIAR ARROZ EM 
UBERLÂNDIA — MINAS 


Enderêço Telegráfico &/YERMELHO — Códigos : 
Borges — Mascote 1.2 ed. — Mascote 2.2 ed. 
— Ribeiro — Samuel — Guedes — Particulares 


Matriz : 7 — RUA DO MERCADO — 9 
TELEFONES 23-3221 E 23-3224 
Filiais: RUA BENJAMIM OLIVEIRA, 15 
TEL. 9-0038 — S. PAULO 


e RUA 1 — VILA OPERÁRIA 
Telefone 452 


(2) 


NITERÓI — ESTADO DO RIO 
“TRAVESSA CARLOS GOMES, 96 


UBERLANDIA x MINAS 


a acess o O a e e 
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ASA SAMUEL RODRIGUES 


DOIS ANOS DE BRILHANTES ATIVIDADES 


Não vamos cometer a in- 
genuidade de querer apresen- 
tar, ao leitor, a CASA SA- 
MUEL RODRIGUES. 

Porque tôda a zona sul co- 
nhece a sua existência, e sa- 
be do valor dg suas ativida- 
des, 

«Apenas desejamos assinalar 
o segundo aniversário da pres- 
tigiosa organização de ' gela- 
deiras domésticas é comer- 
ciais, balcões frigoríficos, be- 
bedouros, conservadoras de 
sorvete, ar tondicionado, com- 
pressores, à “Frigidaire”, pro- 
duto da General Motors. ::' 

Entrar na CASA SAMUEL 
RODRIGUES é antecipar a 
certeza duma compra inteli- 
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gente, bonita e a preço justo, 
de vez que, a despeito da aita 
qualidade das mercadorias ali 


expestas — dos maiores fa- 
bricantes, nacionais e estran- 
geiros — o cliente faz econo- 
mia. : 


Instalada, caprichosamente, 
na Avenida N. S. de Copaca- 
bana, 99, telefones 37-1331 e 
3837-5759, a CASA - SAMUEL 
RODRIGUES continua man- 
tendo aquela distinção e 
àquele brilho que tanto reno- 
me lhe conquistaram e con- 
quistam, ainda hoje. 

Por tantos motivos, o trans- 
curso do- seguindo natalício da 
querida empresa, tão procura- 
da pelas famílias do Leme, 


1948 


de Copacabana e de Ipanema, 
é verdadeiro acontecimento 
de júbilo coletivo, porquanto 
a população praiana é grata 
aos que lhe servem bem: 
Não encerraremos esta li- 
geira notícia sem lembrar que 
a CASA SAMUEL RODRI- 
GUES tem recebido as mais 
belas novidades de seu ramo 
de negócio, e muitos artigos 
somente ali se encontram. 
Para o bem-estar, o con- 
fôrto e a elegância dos lares, 
é indispensável escolher as 
criações brasileiras, america- 
nas e européias que ostentam 
seu encanto na CASA SA- 
MUEL RODRIGUES, núme- 
ro 99 da Avenida Copacabana. 
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A eloquência desta foto dispensa legende... 


CASA MINA DE OURO... 
PARA O FREGUES! 


Eis uma verdade que se vai 
firmando vitoricsamente : es- 
ta é, de fato, uma casa MINA 
DE OURO... para o freguês! 
Inaugurada recentemente na 
Rua Ministro Viveiros de Cas- 
tro, 71, no comércio de líqui- 
dos finos e comestíveis de pri- 
meira — gêneros selecionados 
— a CASA MINA DE OURO 
oferece preços vantajosos, em 
troca de magníficos artigos, 
alguns dos quais de sua ex- 
clusiva importação. 

A firma é M. Gonçálves & 
Caetano, formada pelos se- 
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nhores Luiz Pereira e Manuel 
Gonçálves, proprietários, e 
que conhecem o assunto com 
habilidade e inteligência, o 
que se verifica, aliás, na óti- 
ma orientação que imprimem 
ao seu estabelecimento — há 
pouco aberto ao público, e já 
integrado na vida do Leme. 
Não precisamecs assinalar 
que são esplêndidas as insta- 
lações da CASA MINA DE 
OURO. Mas podemos lembrar 
que alí se encontram conser- 
vas nacionais e estrangeiras, 
uisques, frios, queijos de tô- 
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das as marcas, ovos de gran- 
ja (diâriamente) e especiali- 
dades que apenas a querida 
casa recebe! 

O frigorífico da CASA MI- 
NA DE OURO é dos melhores 
que temos visto, bem como a 
qualidade das mercadorias. 
Compreende-se, perfeitamen- 
te, que, com as vantagens de- 
dicadas à clientela, a grande 
organização de líquidos e co- 
mestíveis seja, em verdade, 
uma CASA MINA DE OURO ... 
para todos que a preferem 
para suas compras ! 
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; x 

DASa 
Dão 
Jorge 
X 

Fazendas 


p 
Armarinho 


NaciB Nasra 


W 


Av. Ataulfo de 
Paiva n. 341 - À 


de : 
LEBLON 
x 








ICURSO 


TONELEROS 


Artigo 91 — Expli- 
cadores — Aeronáu- 
tica — Colégio Mili- 
tar — Línguas — 
Admissão — Primário 


Niúsica 


Direção do Professor 


SILVA SAYÃO 


R. TONELEROS, 143 
Telefone 37-5656 





== 























SORVETERIA E 


BAR PINHEIRO 


Frios — Conservas — Aves 
abatidas — Frutas Nacionais 
e Estrangeiras 


Ea 
Souza Vales & 
Tavares Ltda. 

A 


Rua Toneleros, 218 - Ce D 
Telefone 37-4250 





Farmácia 


POLIBIO 


(Siqueira Campos, 83) 
Tel, 37-5500 


INAUGURARA” BREVE- 
MENTE UMA FILIAL 


Funcionará diariamente, 
inclusive DOMINGOS, das 


8 as 22 horas 


Avenida 


| Copacabana, 74 


TELEFONE : 37-4620 
LIDO 


ENTREGAS 


A DOMICÍLIO: 


Produtos 


Farmacêuticos 


BIRO GAS 
E 
RHEIR E UIMIA RIA 


Crespo & Aguiar 
Limifada 





| 


Í 
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INSTALADA A SUA FILIAL TAMBÉM NO BAIRRO MAIS 
PROGRESSISTA DA CIDADE 


Realmente, há nomes que 
são símbolos. Ou, si preferem, 


são destinos. Exemplo con- 
vincente: a SAPATARIA VI- 
TÓRIA. De fato, ali tudo res- 
pira e representa vitória. Mas, 
para tanto, os senhores Pa- 
checo, Silveira & Cia. Ltda. 
souberam preparar-se dos 
elementos indispensáveis, de 
maneira que o resultado triun- 
fante é uma consequência in- 
teiramente lógica. 

A população praiana conhe- 
cia, vantajosamente, a SA- 
PATARIA VITÓRIA do núme- 
ro 1253-B da Avenida Copaca- 
bana, telefone 27-1772. Otima- 
mente orientada, a firma Pa- 
checo, Silveira & Cia. Ltda. 
imprimiu-lhe as normas de 
possuir exclusivamente mer- 


cadoria da mais alta qualiãa- 
de, a preços razoáveis. 


De jeito que se firmou o 
prestígio da SAPATARIA VI- 
TÓRIA, notadamente o calça- 
do de luxo “Copacabana”, 
uma especialidade ! 


Pois recentemente a refe- 
rida firma abriu a sua filial, 
na mesma Avenida Copaca- 
bana, em o número 1059-A, o 
que motivou expressivos agra- 
decimentos da vasta e distin- 
ta clientela — pois não é de 
mais frisar que os moradores 
do Leme, Copacabana, Ipane- 
ma e Leblon exigem do que 
há de melhor, e em matéria 
de sapatos exigem o máximo! 
A SAPATARIA VITÓRIA co- 
nhece estas verdades, e cor- 


responde plenamente às as- 
pirações da elegância praia- 
na. Sapatos de esporte, pas- 
seio, baile, festas, recepção, 
teatro, reunião... ali se ad- 
miram, numa variedade im- 
pressionante pela beleza da 
matéria-prima“ delicadeza do 
estilo e perfeição do acaba- 
mento. he 


Para fim de ano — inclu- 
sivo para presentes de Na- 
tal — a SAPATARIA VITÓ- 


RIA já está exibindo excelen- 
tes criações de sua exclusivi- 
dade, tanto no 1253-B quanto 
nc 1059-A da Avenida Copa- 
cabana. 


Papai Noel passou lá e dei- 
xcu uma porção de sugestões 
aproveitáveis e oportunas... 





SA LEME 


SEMPRE A PRIMEIRA 


Liquidos e Comestiveis 


Uma das maiores int- 
ciativas da CASA LEME 
constitui verdadeiro pre- 
sente a toda a clientela: 
o ARTIGO DO MÊS. 

EM “como sabem, esco- 
lhida mercadoria, ofereci- 
da a preço irrisório, capaz 
de levar ao desânimo 


qualquer concorrente... 


O distinto sr. Artur Coutinno, que 
no momento se acha na Europa, 
ccm a representação de nossa re- 
vista, à qual fornecerá o produto 
de suas inteligentes cbservações nas 
praias do Velho Mundo. 


“a 
nome, a 





Mas não é só, A CASA 
LEME 


mente ,em manter a rea- 


timbre, efetiva- 
lidade e a fama de ser 
uma organização incom- 
parável em líquidos e co- 
mestíveis finos, tanto na- 
cionais quanto esttangei- 


ros. 


Instalada na Rua An- 
tônio Vieira, 22, no pito- 
lhe dá 

CASA REME 
pelos 
37-1688 e 37-5780, e 


realiza cs entregas com 


resco bairro que 


atende telefones 


q maior rapidez. 


Frutas, conservas, quei- 
jos, doces, biscoitos, frios, 
guloseimas em geral, be- 
bidas mcravilhosas. .. de 
tudo, no gênero, se encon- 
iron imanGASA DEME: 
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Aliás, compreende-se a 
perfeição que orienta a 
(CASA BEM 


aos componentes da fir- 


é devida 


ma proprietária, os senho- 
res Artur Coutinho e Ar- 
tur Rocha, cavalheiros 
que, no ramo, são técni- 
cos, e artistes no trato 


com o público. 





Não menos ativo é o sr. Artur Ro- 

cha, uma opsrosidade que a clien- 

tela elogia, pela fidalguia de suas 
atitudes. 
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CONFEITARIA 


ALVEAR 


SORVETERIA 
Telefone: 
3717-3465 
RIO DE JANEIRO 
COPACABANA 














Fantasias — Biju- 

terias — Perfuma- 

rias — Cabeleireiros 
para senhoras. 


Vicent & 
Georgette 
Av. Copacabana, 620 
2 -1243 


Atendem com 
atenção e 
cortesia. 


























O DOURADOR 


Croma-se. Pratea-se 
J. BERLINER 


Rua Siqueira 
Campos, 72-A 


Tel. 37-4240 - 














JOALHERIA 0.K, 


Jóias, Relógios, 
Fantasias finas. — 
Consertos em geral. 

Vendas pelo 

Crediário 
Rua Figueiredo 

Magalhães, 43-C 

Tel. 47-3700 





FALTA CARNE NO LEBLON — Os moradores 
do Leblon vêm reclamando sem que até hoje 
tenham sido ouvidos os “seus protestos. Falta 
carne no aristocrático bairro. Os açougueiros 
passaram a tatender grosseiramente o público, 
como si fôsse um favor fornecer o produto que 
é a razão da existência de seus respectivos es- 
tabelecimentos. O Prefeito do Distrito Federal, 
que vem sendo um campeão nas resoluções dos 
problemas urgentes da capital da República, 
deve voltar suas vistas para o Leblon. Copaca- 
bana com a inauguração do Entreposto n.º 1 
do Matadouro da Penha está de parabens. O 
público recebe sua carne em casa e, segundo é 
voz geral, está contentíssimo com a iniciativa 
do Matadouro da Penha. Apelamos daqui pary 
o dr. Adhemar Goulart, chefe do Entreposto 
da Penha, no sentido de instalar, no Leblon, 
uma organização nos moldes da que vem de 
inaugurar em Copacabana. 


UM PERIGO O ESTADO EM QUE SE EN- 
CONTRA A RUA BARÃO DA TORRE — Os 
moradores de Ipanema estão reclamando, cheios 
de justa razão, contra o estado lamentável em 
que se encontra a Rua Barão da Torre. Pas- 
sagem obrigatória dos ônibus de volta da ci- 
dade, esburacada como está a Rua Barão da 
Torre constitui um perigo permanente rara 
todos ! 








Joalheria COPACAB&NA 


ARTIGOS PARA PRESENTES 
Consertos de Jóias, Relógios e Ótica 
AVENIDA COPACABANA N.º 618 

— Telefone 27-6364 — 








Wenkert 


| MÓVEIS 


Avenida N. S. de 
Copacabana,: 734 
TEL. 27-5457 
RIO DE JANEIRO 





JÓIAS 
Copacabana 
Jacob C. Kauffman 
(Relojoeiro Técnico) 
Relógios - Consertos 
RUA DA GRAÇA, 13 
ES Paro Paulo 
ils babes saio) 














SALAO 
FLUMINENSE 


Manicura 




















SEGUROS? 


Procure o CORRETOR LAGO 
Siqueira Campcs, 32 - sobrado — Tel. 27-6872 











| 





Pôsto de Baterias 
Cimento 


RUA ÁLVARO 
RAMOS, 48-A 
Telefone 26-5062 

















POMAR AGRÍCOLA 
DO LEBLON 


FRUTAS, LEGUMES E CONSERVAS FINAS 
| 


TELEFONE : 27-8227 


[21 Rainha Guilhermina, 121 





“ Pedicura 
Massagem 


Grande 
Variedade de 
Perfumes 


Av. Nossa Se- 
nhora de Copa- 
cabana, 1256-A 


Tel. 27 - 0582 






































ES 


CALÇADOS 
CINTOS 
E BOLSAS 


CALÇADOS SOB 
MEDIDA 





R. Visc. Pirajá, 
529 - A 

* Telefone: — 27-7870 

: Ipanema — RIO 














Colégio Rio de 
Janeiro 


CURSOS : 


Jardim da Infância 
— Primário — Ad- | 
missão - Ginasial Eb 
Clássico e Científico 
— Comercial Básico e 
Técnico de Contabili- 
dade á noite. 
Prédio próprio dota- 
do de inigualáveis 
condições de confôrto 
e higiene. 


Ônibus para condu- 
ção de alunos. 
R. Nascimento Silva 


n.º 556 — Tel. 27-4351 
IPANEMA 











FÉNELON DO 
NASCIMENTO 


Cirurgião Dentista 
RUA SIQUEIRA 
CAMPOS, 61-A 


Telefone 27-3353 














“INSTITUTO 
DE MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 


Av. Atlântica n.º 220 
Terreo — (Posto 2) 
Tello Soease6 








E | 





ARA INE 


OS LENÇOS 





O meu lenço e o teu lenço, certa vez, 
Encontraram-se a sós, no mesmo leito; 
Terno leito de amor e languidez 
Hostil á Dor e hostil ao Preconceito. 


E o meu lenço e o teu lenço a embriaguez 
Daquele encontro em ninho assim perfeito 
Encantados fruiram, com a rudez 

De sequiosos amantes, peito a peito... 


E o meu lenço e o teu lenço, aladas almas, 
Deixaram-se ficar em doces calmas 


Seus perfumes haurindo em confusão... 


Ah! nada escapa, é certo, às leis do Amor. 
O ser organizado, o fruto, a flor 
E os lenços de cambraia e de algodão !... 


AMAURY DA COSTA VELHA 











BAZAR VIEIRA 


Artigos para 
Presentes 


Louças, Cristais e 
ferragens. 


R. VISCONDE 
DE PIRAJÁ, 540 


Tel. 27-0594 


























MARIO ALVES | Dr. Gustavo 





DENTISTA | Galvão Antunes 
Av. Copacabana, 687% 
apto. 203 Ed. Roxy - Sala 102 


Tel. 27-4604 


| 
Clinica Médica | 
Av. Copacabana, 945 | 


Telefone:  27.1715 | 











ARTIGOS 
ESCOLARES 


GALERIA 
IPANEMA 


LIVRARIA 
PAPELARIA 
VIDRACEIRO 


Quadros e Moelduras 


RUA VISCONDE 
DE PIRAJÁ, 608-B 
Tel. 27-2885 























É grtre Bá rs LUZ EGÃ O 


— RUA JOANA ANGÉLICA, Ml Dn] 


qa 1084 Eni 


Bazar GONÇALVES 
Ferragens, Louças e Cristais 


Entregas rápidas a 
domicilio 


J. GONÇALVES MUNES 


Av. Ataulfo de 
427-A 
LI BLON .« 27.5433 


Paiva, 
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JOALHERIA SRA. DA PAZ 
CONSERTOS 


Variado Sortimento de Jóias e 
Relógios 
Artigos para presentes 
MANOEL CASANOVAS 


Rua Visc. de Pirajá, 592-A 
Telefone 47 - 0315 

















Um recanto ideal 


para inverno e verão || 


Bar e Restauran- 


te COLUMBIA 


AVENIDA DELFIM 
MOREIRA N.º 952 


Telefone 27-4140 
(Praia do Leblon) 
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COLEGIO RIO DE JANEIRO 


50% de desconto sôbre a anuidade da 1.º Série Ginasial ao aluno classifi- 
cado em 1.º lugar nesse exame. Qutros descontos aos classificados respecti- 


vamente em 2.º, 


sd es lugares. 


Orientação aos que pretendem in- 


gressar no Curso Ginesial do maior e mais eficiente educandário da zona sul 


(0) Colégio Rio de Janeiro, em Ipanema, à Rua Nascimento Silva n.º 556 — Tel. 27-4351, fará 


realizar a 1.2, época de Exames de Admissão (obrigatórios para ingresso no Ginásio), 


no próximo mês 


de Dezembro. Para esses exames poderão inscreverse todos os alunos que entregarem na secretaria do 
Colégio, até 15 de Novembro, os documentos exigidos por lei. Ê 


Afim de estimular cs melhores alunos, a diretoria do Colégio resolveu conceder 50% 
conto sôbre a anuidade da 1.º série ginasial ao 1.º lugar nesse exame; 30% 
lugar e 10% ao 4.º e 5.º lugares. 


de des- 


ao 2.º lugar; 20% ao 3.º 


Os alunos que nãos se inscreverem até 15 de Novembro só poderão fazer exame em Fevereiro. 
No Colégio haverá um Curso de Férias de preparaçãe para êsse exame, a partir de 10 de Janeiro. 
Informações mais detalhadas na secretaria do Colégio ou pelo Telefone 27-4351. 


FELICIDADE PERDIDA 


Um dia, passeando à beira do 
mar, em Copacabana, no Posto 6, 
encontrei linda loura muito triste e 
quase chorando; aproximei-me des- 
sa criatura gue o mundo enganou e 
perguntei-lhe: por que estava assim 
tão triste ? 


Ela meio sufocada entre soluços, 
resp:ndeu-me: “Um grande golpe, 
meu senhor, na minha vida, trans- 
formou as alegrias que tinha em 
um secfrimento; :ó a morte servirá 
de lenitivo ! Amei pela primeira vez 
na vida e esse amor foi a origem 
das minhas desditas. 


Numa tarde destas, em que o céu 
azul e o sol, quase sumido no ho- 
rizonte, nos pr:metem felicidade, 
estava aqui sentada, quando, ao 
longe, avistei pequena embarcação 
de pesca. Com o cair da tarde e o 
aparecer das sombras da noite, o 
barco mais se aproximava até que, 
chegando à praia, ancorou, dele 
saltaram diversos escaderes que 
logo a seguir tomaram rumo dos 
seus lares. Aquele espetáculo cha- 





mou-me a atenção; e, olhando fir- 
me para aquela humilde embarca- 
ção, notei que ainda se achava nela 
um rapaz, fazendo pequenos repa- 
ros. Acabados seus serviços, diri- 
giu-se da praia em direção a mim: 
era um rapaz de boa aparência; 


a . . “ 
aproximando-se de mim, pediu-mé 


licença e sentou-se. Curiosa como 
sempre, quís saber o que se passa 
na vida do pescador, e êls, com 
medo: cativantes, respondia minu- 
ciczamente ao que lhe perguntava. 
Scaram dez horas; era tarde, ti- 
nha que retirar-me... mas não o 
pude fazer, senti-me presa, presa 
como um pássaro que vôa muito 
para depois perder a liberdade; 
fortemente senti o coração pulsar 
pela primeira vez diante dum ho- 
mem; compreendi então que esta- 
va amando ! 

Dias e meses passaram sem del- 
xar traços de tristezas ,até que 
um dia êle se foi para sempre: 
uma tempestade, só comparável à 
fôórça de meu grande amor, levou 
a embarcação ao naufrágio, e por 





ANT ONIO CIDMLOUREIRO 
CALÇAMENTOS — PEDREIRAS 
Fábrica de tubos e muros de cimento armado — Usinas de 
Alfalto — Pavimentações 
Rua Telemaco, 224 — Tel. 29-8244 — Rua das Rosas (Vila Valqueire) 
— Rua Assunção, 110 — Telefone 26-6064 — Estrada da Tijuca 


Escritório : 
Tel. 22-0807 — End. Teleg.: 


RUA DA 


CARIOCA, 83 


CILOUREIRO — RIO DE JANEIRO 








CASA DE 


DECORAÇÕ 


ES 


WILLY BAUMGARTEN 


NELE RFONE: 


47-3934 


CORTINAS, ESTORES, CONFECÇÕES E REFORMAS 
RUA JOÃO LIRA, 84-C — Esq. Ataulfo de Paiva. Leblon 
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REVISTA DE COPACABANA -— Setembro e Outubro de 





infelicidade minha foi êle o único 
a perecer nessa catástrofe ! 

Hoje, meu caro senhor, venho à 
praia todos os dias, nesse mesmo 
lugar, para contemplar o castelo 
desmoronado do meu primeiro, úni-: 
co e grande amor ! 

E deixei a linda loura com os 
clhos tristes, fitos no mar, mais 
uma vísima do amor, castigada por 
um mal que não é crime: O MAL 
DO AMOR ! 


WALDEMAR MEDEIROS. 


TRIO NEGRO 











Trio Negro e sua companheira, ba- 
luartes do folclore, passam-se, com 
malas e bagagens, para os rítmos 
quentes de Moms, contando alcan- 
gar sucessos em 1949 com as seguin- 
tes músicas: 

“Um minuto de atenção”, sam- 
ba de Henrique Batista e Peter Bil; 
e a marcha “Veneno”, de Príncipe 
Pretinho, assim como muitas outras. 

E bem merecem bom êxito. 


1948 


igual! 


com 20 tabletes de 250 gramas 


Produto de CLASSE, em caixas de papelão de 5 quilos, 
Exija a pelavra CRISTAL gravada em cada barra ou tablete 
E AGORA TAMBÉM EM BARRAS DE UM E DOIS QUILOS 


E] 


Um sabão sem 
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